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"Paraíba, terra amada"

TRE adverte partidos e candidatos para prazos e normas das eleições pi
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Portugal, d e  Felipão,e França, 
de Z idane, se en fren tam  por 
um a na vaga final da C o p a T

EMOORTMUND
Dei Piero, da Itá lia ,, chuta para marcar seu 

gol contra a Alem anha, no segundo tem po da 
prorrogação da sem ifin al da Copa
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PESQUISADORES • 
DIZEM QUE CELULARES 
PROVOCAM EXCITAÇÃO

Os sinais emitidos por telíTones portáteis 
excitam as céiulas da região do córtex cerebral, 
segundo um estudo divulgaiJo por pesquisado­
res italianos. Ainda não há informações que 
comprovam se esta excitação é benéfica ou 
prejudicial à saúde, diz a pesquisa publica­
da na "Annals of Neurology’.

Para chegar a esta conclusão, a equipe 
liderada pelo médico Paolo Rossini (hospital 
Fatebeneffatelli, em Milão) cbsetvou as 
reações de 15 homens que usaram 
um telefone celular por 45 minutos.
As células do córtex mostraram 
excitabilidade durante o uso dos 
telefones, mas voltaram ao normal 
depois de uma hora.

O córtex é a camada periférica dos 
hemisférios cerebrais responsável por funções 
nervosas elaboradas, como os movimentos 
voluntários, e também processamento de 
informações. Apesar de não haver informa­
ções sobre impactos na saúde, os especialis­
tas afirmam que os eplléticos podem ser 
afetados. ‘Devemos consicerarque a longa 
exposição a ffeqüências e.etromagnéticas, 
aliada ao uso de celulares no cotidiano, 
pode ter impacto na saúde de pessoas com 
alguns tipos de doenças cerebrais", disse o 
médico.

ALUNOS DA FGV 
ESTUDAM ALGODÃO 
COLORIDO DA PARAÍBA

0  algodão colorido da Paraiba está 
sendo objeto de pesquisa realizada por 
alunos da Escola de Administração de 
Empresas de São Paulo, da Fundação 
Getúlio Vargas Desde segunda-feira (3), 
alunos da Fundação estão em Campina 
Grande conhecendo as técnicas utilizadas 
por cerca de 20 cooperativas para produ­
ção de roupas, bonecos, almofadas etc 
utilizando o algodão colorido como 
matéria-prima.

Segundo a professora Ideli Domingues, 
orientadora da pesquisa, o projeto 'Cone­
xão Local', do programa FGV Pesquisa, 
seleciona casos de sucesso apliado ao 
modelo brasileiro. 'O projeto Conexão 
Local pesquisa experiências que já foram 
premiadas como é o caso da cadeia de 
algodão colorido da Paraíba. O nosso 
objetivo é formar administradores com 
visão pró-ativa e empreendedora, e não 
pretendemos importar casos de suees.so de 
outros países, pois temos exemplos exc elen­
tes aqui no Brasil', explicou a prolessora.

O resultado da pesquisa será apresen­
tado pelas alunas Gabriela Piedoto e 
Marilia Scwenchenko em outubro, no 
Seminário de Iniciação Científica, que será 
realizado em São Paulo.

CINEMA NO COMPLEXO 
JULIANO MOREIRA,
EM JOÃO PESSOA

No último sábado de cada mês, o 
Complexo Psiquiátrico Juliano Moreira - 
órgão vinculado à Secretaria da Saúde do 
Estado e que se localiza em João Pessoa - 
realiza o projeto Cinema no Complexo. Na 
ocasião, é exibido sempre, no auditório, um 
filme cujo enredo aborde questões relacio­
nadas aos pacientes Segundo o superin­
tendente da instituição, Jaceguai Martins, 
depois de projetada, a trama é debatida 
entre os presentes constituindo-se em mais 
uma ferramenta no auxílio ao tratamento. 
Essa atividade vem sqpdo desenvolvida há 
mais de dois anos e tem atraído uma 
média de 30 pessoas inclusive outros 
interessados, como estudantes de Psicolo­
gia e Medicinã”da Universidade Eederal da 
Paraíba, alunos de enfermagem da Escola 
Santa Emília de Rodat e inclusive artistas 
plásticos.

”Ble mostrou a alegria de sempre tf

Joâo Marcelo Filho, g a r ç o m  b r a s il e ir o  d e  b o a t e  e s p a n h o l a  e s p e c ia l iz a d a  e m  r it m o s  l a t in o , s o b r e  r o n a i .d in h o

GAÚCHO, QUE FREQllENTOU O LUGAR UM DIA APÓS A SELEÇÃÜSER ELIMINADA NA ALEMANHA

Paraibanos na

m aior feira de calçado
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REPRODUÇÃO

Para 12 empresários paraibanos do 
setor de couro e calçados o mês de ju lho 
inicia com um evento que promete dar o 
maior pé aos seus negócios. Eles partici­
pam da Francal 2006 - 38- Feira 
Internacional de Calçados, Acessórios de 
Moda, Máquinas e Componentes, que 
acontece, de 4 a 7, no Anhembi, em São 
Paulo. A feira é o maior evento lançador 
de moda em calçados e acessórios para 
a temporada primavera/verão da Améri­
ca Latina.

Ocupando um estande de 250 metros 
quadrados, as empresas paraibanas encontram 
nesta participação uma oportunidade para dar 
maior visibilidade aos seus produtos e realiza­
rem contatos comerciais e terem bons negócios 
para os próximos meses.

Segundo Antônio Felinto, coordenador do 
projeto Promos, nos últimos cinco anos de 
participação na feira, os empresários parai­
banos conseguiram ampliar a presença dos 
seus produtos nas regiões Norte, sul e 
Sudeste do Brasil.
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TRE ADVERTE PARA NORMAS DAS

ELEIÇÕES
REGISTRO DECANDIDATUgAS ACABA HOJE.COMÍCIOS JÁSÃO PERMITIDOS AMANHÂ.PROPAGANDA 

ESTÁ PROIBIDA EM POSTES, PONTOS DE ÔNIBUS E EQUIPAMENTOS DE USO COMUM,COMO CINEMAS '

Hoje termina o prazo de re­
gistro das candidaturas para 
as eleições de outubro.» 

Amanhã tem início a propaganda em 
autofalantes e amplificadores, como 
também os cõmícios, que só pode­
rão ser realizados das 8h às 24h, sem 
atrações musicais nem trios elétri­
cos. O  guia eleitoral gratuito na rá­
dio e televisão tem início no dia 15 
de agosto e vai até o dia 30 de se­
tembro. Estes são alguns prazos de­
terminados pela legislação eleitoral 
e que já estão recebendo a atenção 
redobrada dos partidos. Ontem, em 
entrevista, o procurador eleitoral na 
Paraíba, José Guüherme Ferraz, dis­
se que, no que compete a Justiça 
Eleitoral, está tudo pronto para o 
início da campanha majoritária 2006.

“Estão vedados show m ícios, 
outdoors, propaganda em postes de 
iluminação pública, sinalização de 
tráfego, viadutos, passarelas, pontes, 
paradas de ônibus e outros equipa­
mentos urbanos e bens de uso co­
mum. Quem não respeitar a legis­
lação, poderá ser multado em valo­
res que variam entre dois mil e oito 
mil”, frisou o procurador eleitoral. 
O  conceito de bem comum, con­
forme José Guilherme Ferraz, pode 
ser também um prédio particular, 
como um cinem a, por exem plo. 
Que é um estabelecimento priva­
do, mas com acesso livre ao públi­
co. “Em resumo: toda aquela polui­
ção visual em. área pública está es­
tritamente vedada.”

Além da multa, a nova legisla­
ção eleitoral, depiendendo do crime, 
prevê ajuizamento de ação de inves­
tigação judicial para apuração de cap­
tação e gastos ilícitos. “O  showmí- 
cio é considerado um gasto ilícito e 
pode ter as conseqüências desta ação, 
que é o impedimento à diplomação 
do candidato eleito e cassação do di­
ploma concedido”, disse o procura­
dor. Essa novidade na lei, segundo o 
procurador, foi inserida devido a di­
versas ilicitudes em relação à presta­
ção de contas e caixa dois.

CIDADE LIMPA
Para o 
procurador, 
normas livram o 
espaço público 
da poluição 
visual marcante 
em pleitos 
anteriores

Candidatos, juizes e MP têm papel importante na fiscalização
A forma de fiscalizar os candida­

tos, partidos e coligações tam bém  já 
está definida. D entro do processo elei­
toral que vai iniciar esta semana, os 
candidatos de todos os partidos te ­
rão um papel muito forte na fiscali­
zação de seus adversários, com repre­
sentações junto ao T R E . Por outro 
lado, o juiz eleitoral de cada zona 
tem  poder de polícia. Ele pode, de 
ofício fazer cessar o tipo de propa­
ganda irregular, encaminhando ao Tri­
bunal Regional Eleitoral o processo 
para aplicação da multa.

“Eu já orientei os promotores de 
Justiça a auxiliarem os juizes nesta ta­
refa, apontando ao magistrado as si­
tuações irregulares em sua jurisdição, 
inclusive reunindo provas e ao Tribu­
nal caberá determinar as sanções”, re­

velou José Guilherme.
O  procurador eleitoral destacou 

que o Ministério Público é fundamen­
tal no processo de fiscalização, pois é 
ele quem representa o interesse co­
mum, à vontade da sociedade, dentro 
do conhecimento da lei, seja qual for 
o candidato.

Como forma de alerta, o procu­
rador lem brou aos candidatos que 
procurem ao máximo se adequar na 
nova legislação. “Ela veio com esses 
instrumentos novos para uma repres­
são, maior e os órgãos com petentes 
estão melhor aparelhados e mais ex­
perientes no trato da matéria. A po­
pulação pode ficar calma, que esta­
mos trabalhando para que as eleições 
ocorram dentro de um clima de tran- 
qüilidade e lisura.”

O  T R E  já está  convocando os 
quase 2 3 0  mesários que vão traba­
lhar nas 77 zonas eleitorais espalha­
das nos 2 2 3  municípios do Estado. 
São quase 2 .1 0 0  locais de votação. 
E s tim a -se  qu e serão  n ecessá ria s  
1 0 .0 3 0  urnas eletrônicas para o dia 
da eleição.

Os dados informativos gerais do 
TR E  para as Eleições 2 0 0 6  na Para­
íba indicam que cerca de 8 0  juntas 
apuradoras vão contar os 2 ,4 9  m i­
lhões eleitores paraibanos.

O  Tribunal designou 4 0 0  funcio­
nários — entre servidores do quadro, 
requisitados e estagiários para traba­
lhar neste período. Também estão de­
signados mais 77  chefes de cartório e 
77 juizes eleitorais.
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NOS SUPERMERCADOS DA CAPITAL
INSmUTOVERIFIO^ 1.200 ITENS EM 10 ESTABELECIMENTOS,RECOLHE 

PRODUTOS FORA DE ESPECIFICAÇÕES E ORIENTA CONSUMIDOR

) GALDINO NETO

De 11 produtos -  todos utiliza­
dos na preparaí.ão de iguarias 
juninas, como icibá de milho, 

farinha de trigo  e le ite  de coco -  
coletados por fiscais do Instituto de 
Metrologia e Qualidade Industrial da 
Paraíba (Imeq-PB) em su]3ermercados de 
João Pessoa, três foram reprovados na 
análise do órgão, porque j  peso indicado 
na embalagem não corres pondia ao con­
teúdo rc-al. Além da apreensão das mer­
cadorias, seus fabricantes íbram autuados 
e e-stão com prazo de 15 dias para se de­
fenderem. O  diretor técnico do Imeq- 
PB, Percival Henriques, -nfórmou que o 
objetivo dessa fiscalização — que vem 
ocorrendo periodicame ite , dentro de 
uma orientação nacional e em cumpri­
mento à Lei 9933, de 19S 8 — é o de, prin­
cipalmente, evitar que cs consumidores 
sejam lesados, ao compiar um produto

c]ue não atende às esjredficações.
Os fiscais do Instituto visitaram 10 

supermercacios na Capital, com verifica­
ção de um total de cerca de 1.200 itens. 
Os 11 produtos .evados como amostra 
ao órgão foram analisados no Laborató­
rio de Pré-Medidas que mantém em sua 
sede, localizada em João Pessoa. A veri­
ficação — feita na presença d(K responsá­
veis — constatou irregularidades nos pro­
dutos de três fabricantes. Esses gêneros 
alimentícios já foram doacfos. De acordo 
com os trâmites legais, Percival Hen­
riques informou que, além da autuação, 
os fabricantes recebem prazo de 15 dias 
para defesa, tendo a possibilidade de cor­
rigir o problema. Segundo ele, dependen­
do do grau da penalidade, a multa pode 
variar de R$ lüO (X) a R$ 1,5 milhão.

O  direttir técnico do Imeq da Paraíba 
acrescentou, ainca, cjue essa fiscalização

tem por objetivo ajudar os consumido­
res porque busca averiguar os produtos 
considerados pré-medidos. Ou seja, aque­
las mercadorias que o comprador levou 
para casa, mas não jxxle presenciar o ato 
da pesagem, nem possui condições — 
como uma balança — em sua residência, 
para fazer essa conferência do peso.

Percival Henriques informou c]ue o 
Imeq da Paraíba pretende rc-alizar uma 
fiscalização similar a dos sinxTntercados 
nas farmácias de João R-ssoa. Istt) é, ve­
rificar se os pnxlutos estãt) sendo veixli- 
dos com o conteúdo corres|x)ni ente ao 
que está especificado na embalagem, làira 
tanto, ele disse que a iiléia e se reunir 
com a Agência Estailual de V^ilància 
Sanitária (Agevisa), que é vinculada à 
Sc-cretaria da Saúde, para prixurar reali­
zar uma espécie de ação conjunta, sem­
pre no intuito de defender o consumidor.

BRANCO LUCENA

NORMAS
Parte da produção 

de tijolos em 
várias cerâmicas 

infrigiu padrões 
técnicos e está 

retida

Cerâmicas têm  1,4 milhão de 
tijolos fora de padrão e retidos

Dos 20 autos de infração lavrados 
pelo Instituto de Metrologia e Quali­
dade Industrial da Paraíba (Imeq-PB) 
durante o mês passado, 16 foram fei­
tos em cerâmicas instaladas em vários 
municípios.

O  resultado disso é que, na soma 
to ta l, um m ilhão q u atro cen to s e 
trin ta mil tijolos estão retidos na­
quelas empresas, sem irem para dis­
tribuição ao mercado, em razão des­
ses produtos estarem  fora dos pa­
drões técnicos.

O  diretor técnico do Im eq-PB, Per­
cival Henriques, informou cu c essas 
cerâmicas ainda estão dentro do prazo

de 15 dias para defesa e estão sujeitas 
ao pagamento de multas que variam 
de R$ 100,00 a R$ 1,5 milhão. Aque­
las empresas estão localizadas em mu­
nicípios como Rio Tinto, Mamangua- 
pe. Santa Rita, Guarabira, Mulungu e 
Pirpirituba.

Norm alm ente, o tijolo aceitável, 
dentro da legislação, é encontrado mais 
no padrão medindo nove centímetros 
de largura, por 19cm de altura e 19cm 
de comprimento, acrescentou ele, lem­
brando c]ue o Instituto de Metrologia e 
Qualidade Industrial também atua fis­
calizando produtos na área da constru­
ção civil.

Inspeção será ampliada a partir de hoje para outros nove municípios do Estado
o  Instituto de Metrologia e Qualida­

de Industrial da Paraíba (Imeq-PB) inicia, 
a partir de hoje, um tra.Taiho de fiscidiza- 
ção em supermercados de nove municípi­
os do Estado, o que resultará num percur­
so total de 1.2(X) Km. A ação dc-ve durar 
10 dias, durante a qual os fiscais vão averi­
guar se existem gênea);i alimentícios sen­

do comercializados com o pestr abaixo dtr 
especificado nos rótulos ou embalagens.

A exemplo do que tem sido feito em 
João Pessoa — onde, durante aquele perk)- 
do de 10 dias, fiscais plantonistas continu­
arão atuaixlo — o diretor técnico do Imeq 
da Panuba, R*rcival Henrique-s, informou 
que o obje-tivo ck ação é o de prtxcirar agir

em deiêsa dos consumkbnes, c^vitarxlo ejue 
sejam lesados por acharem que c-stão le- 
varxlo determinada quantidade de alimc*n- 
to para casa cujo peso não corresfX)ixIe à 
realidade.

De acordo com o planejarr.ento feito 
pelo Imeq, a fiscalização estará visitando 
os municípios de Pilõĉ s, Boa '/ista, Jua-

zeirinho, Tàperoá, Desterro, Pams, Rxrr- 
M , Sousa e Cajazeiras. Os gêneros coleta­
dos serão analisados pelo Laboratório de 
Pré-Medidas do Instiaito e, caso seja de­
tectada alguma irregularidade, os fabrican­
tes estarão sujeitos às mesmas penalidades 
que foram aplicadas durante a fiscalização 
procedida em João Rsstra.
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NOVOSPRODUTOS
Itens da produção de calçados, 
como solados e saltos, vão ser 
produzidos em maior escala com 
as atividades da Moda PU, que 
começa a operar anda este mês 
de julho

TERÁ MAIS QUATRO FÁBRICAS
GOVERNO DO ESTADO, ATRAVÉS DA CINERAMPLIA O CONDOMÍNIO INDUSTRIAL 

QUE VAI GERAR 630 EMPREGOS DIRETOS E 1.200 INDIRETOS

O Governo do Estado, através 
ida Cinep — Companhia de D e­
senvolvimento da Paraíba, está 

ampliando o Condomínio Industrial 
Wallig. De acordo com o gerente da 
Cinep em Campina Grande, Alexan- 
dro Arruda, foi comprado um prédio 
com 2.400m ^, localizado ao lado da 
Wallig, que vai abrigar quatro fábri­
cas, já estando confirmadas as empre­

sas Moda PU e a Evafran. O  industri­
al Raul Cargos Ju n g  Júnior, da Moda 
PU, está trabalhando no sentido de ini­
ciar as suas atividades até o dia 15 de 
julho. A indústria está sendo instala­
da numa área de 640m ^  e fabrica so­
lado de poliuretano e salto injetável, 
com uma produção de 4 0  mil pares 
por mês. Inicialm ente serão ofereci­
dos 25 empregos diretos com previ­

são de mais 25 até o final do ano.

CONDOMÍNIO
Nas dependências da antiga Wallig 

estão sendo instaladas 17 empresas, das 
quais seis já estão em pleno funcionamento 
como: Calçados Montenegro, Mecânica 
Gire, Macroserv, Aiam Móveis, Plast- 
man, ZuUis e C. Bonés e Camisetas.

As demais empresas estão em fase

de implantação como: N 3 Computer, 
Bio Hidrate, Azevedo Ferreira, Mecâ­
nica Porto, Djali, Duraplast, W R B, Sa- 
mer. Pena Porte e Tia Doida. No con­
domínio serão gerados 6 3 0  empregos 
diretos e 1.207 empregos projetados em 
um ano. Cinep investiu em toda infra- 
estmtura R$ 6 milhões, a contra parti­
da de investimentos das empresas já so­
mam mais de R$ 13 milhões e 500 mil.

Filial da Duraplast gera 300 novos postos de trabalho até o 1“ trimestre de 2007
A Duraplast está instalando a sua pri­

meira filial em Campina Grande, no 
Condomínio Industrial Wallig Nordes­
te, onde vai gerar 300 novos empregos 
até o primeiro trimestre de 2007. A pre­
tensão da direção da empresa é chegar a 
500 empregos diretos no final de 2007.

A Duraplast é uma empresa relati­
vamente nova, que começou as suas ati­
vidades em março de 2003 no Distrito 
Industrial do Velame e agora está se 
expandindo com o apoio e o incentivo 
do Governo do Estado, através da Ci­

nep — Companhia de Desenvolvimen­
to da Paraíba.

D e acordo com o diretor da Dura­
plast, Mário Wellington, a indústria fa­
brica as tiras das sandálias Havaianas e 
os cabides expositores. Mário afirma que, 
“dentro do ramo de injetável, a Dura­
plast está entre os três primeiros colo­
cados”. As máquinas já estão sendo ins­
taladas no galpão do Condomínio In­
dustrial Wallig, que mede 100 metros 
por 30, e a empresa está concluindo um 
anexo com 12 metros por 45. Na ex­

pansão, a Duraplast está investindo R$ 
5 milhões. O início das atividades está 
previsto para este mês e a indústria vai 
funcionar nos três turnos.

A indústria produz 50 mil pares por 
dia de correias ou tiras das sandálias 
Havaianas e 1 milhão e 100 mil cabi­
des expositores por mês. Mário W e­
llington ressalta o apoio do Governo 
do Estado que criou a oportunidade para 
que pudéssemos gerar emprego e ren­
da que é à base de tudo para a dignida­
de da sociedade. “E através do empre­

go, é através da renda que se conquista 
a cidadania e se alimenta a família. Os 
300 empregos diretos que nós estamos 
gerando nesse primeiro m om ento e 
500  empregos no segundo momento 
representam muita coisa, f>or que além 
dos empregos diretos nós podemos 
contar nessa cadeia produtiva, para cada 
emprego direto três indiretos, isso iria 
para dois mil empregos, no caso duas 
mil famílias atendidas numa cidade de 
380 mil habitantes tem um peso signi­
ficativo”, concluiu.
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Um  processo lim po
Galdino

A realização de eleiçõ(;s limpas 
não depende apenas da condu­
ta cívica de partidos, candida­

tos e eleitores. Antes de tudo, exige- 
se que semelhante virtude seja prati­
cada nos limites das regras sanciona­
das na legislação. É assim que as insti­
tuições democráticas buscam garan­
tir legitimidade à edificação do poder 
político.

Para evitar o uso da máqu ina admi­
nistrativa na fraude à consciência elei­
toral, os agentes públicos estão proibi­
dos de realizar transferências voluntá­
rias de recursos da União aos estados e 
municípios. E os estados estiio impedi­
dos de fazê-las aos municípics. N o con­
ceito de agente público, rest rito às elei­
ções de outubro, inserem-se o presiden­
te da República e os governadores. Vão 
mais longe as exigências des preceitos 
em vigor. Os candidatos aos cargos de 
presidente da República, vice-presiden­
te, governador e vice-goveimador não 
poderão participar de inau^;urações de 
obras públicas.

Quando, nesta quinta-feira 6  de 
julho, for aberta, sob autorização da 
Lei n° 1 1 .3 0 0 /0 6 , a campa nha eleito­
ral, permitidos a realização de comí-

luíiinmii
TRANSFERÊNCIA
Um convênio celebrado entre olribunal 
Regional do Trabalho e a Caixa Econômica vai 
permitir a transferência do Fórum Maximiano 
Figueiredo, para o Empresarial João Medeiros. 
As sete Varas de João Pessoa, além da Central 
de Mandados e Distribuição dos Feitos estão 
instaladas hoje na agência Cabo Branco.

QUEDA NA SAFRA
Pelo segundo ano consecutivo, condições 
climáticas desfavoráveis -  especif camente a falta 
de chuvas - foram fundamentais para a queda 
na produção brasileira de cereair, leguminosas e 
oleaginosas, a qual, no ano de 2'X)5, foi de 
112,697 milhões de toneladas, 5,2% menor que 
a de 2004 e 9,1% menor que a de 2003.

LASERTERAPIA
O Centro de Ciências da Saúde da UFPB, em 
João Pessoa, promoverá o I Cur;» de Atualiza­
ção em Laserterapia que será realizado, de 21 
a 23 de julho. A laserterapia de baixa intensida­
de é um recurso terapêutico m jito utilizado em 
diversas áreas da saúde a exenplo da fisiotera­
pia, odontologia, veterinária e ertética.

cios e o uso de aparelhagens de sono­
rização fixa, o eleitorado terá, desde 
logo, referencial para avaliar o perfil 
ético dos partidos e as propostas dos 
candidatos. Mas será, sobretudo, du­
rante a propaganda gratuita no rádio 
e na tevê para todo o Brasil, com iní­
cio em 15 de agosto, que se poderá 
formar juízo mais seguro sobre os pro­
gramas consentâneos com as deman­
das sociais, econômicas e políticas da
sociedade brasileira.

/
E dever das organizações partidá­

rias e dos que se habilitam à consa­
gração do sufrágio popular acenar ao 
povo com  soluções viáveis para os 
grandes dilemas nacionais. E indispen­
sável que o povo, tantas vezes traído, 
rejeite como prejudicial ao país o des- 
tampatório verbal contra adversários 
e as promessas demagógicas, sempre 
usados para encobrir incompetência e 
propósitos inconfessáveis.

E o momento de avaliar quem fez. 
Quem  não mentiu. Punir os indignos 
de representá-los, eleger os mais con­
fiáveis, optar pelos programas mais 
sérios e, assim, depositar argamassas 
mais sólidas nos alicerces do regime 
democrático.

HÁBITO ALIMENTAR
Alunos de escolas públicas de todo o Pais 
estão sendo incentivados a adotar hábitos 
alimentares saudáveis. 0  Ministério do 
Desenvolvimento Social e Combate à 
Fome iniciou a distribuição de 40 
milhões de cartilhas educativas para os 
alunos das 140 mil escolas de 1- a 4- 
séries.

FARTURA
Em menos de uma semana, a campanha “São 
João com Fartura: Alimente essa Festa” já 
arrecadou mais de 1.500 quilos de alimentos, 
que serão distribuídos em comunidades 
carentes de João Pessoa e Sapé. A campanha é 
uma ação dos alunos do 6® período do curso 
de Relações Ftiblicas da UFPB.

E T O eO S  JO NTO S..

— ©

galdinojp@yahoo.com.br

ClEovaldo Canfalho
geovaldo @ auniao.pb.90v.br

Morte anunciada
C o m o  ainda sangram as chagas impostas pela nossa seleção, voltemos ao 

tema com um cjuestionamento: quem escolhe como símbolo uma música com o 
titulo de "Epitáfio", aspira à gloria ou ao sossego tumular dos desencarnados?

Ciomo tcxlo respeito à bela melodia dos "Titãs", não era música-símbolo da 
seleção mas, sim o próprio réquiem de uma morte anunciada, para usar a expres- 
sãt) do pirosador do Canbe.

E a turma levou a sério a letra da música, em campo e na expectativa tle 
salvação jsor um acaso, não obstante tecnicamente nada fazer por merecer. Eis 
parte da letra da músic~a símbolo escolhida pela seleção nessa Copa:

"D evia ter arriscado mais e até errado mais. Ter feito o que eu queria 
fazer... o acaso vai m e proteger. E nqu anto  eu andar distraído, o  acaso vai 
m e proteger"... "devia ter com p licado m enos... devia te r m e im portado 
m enos com  problem as pequenos... o  acaso vai m e proteger. Enqu anto  eu 
andar distraído, o acaso vai m e proteger".

Apesar da catástrofe, de uma coisa ninguém pode reclamar. D o poder 
premonitório de' quem escolheu a música. Sabia o que estava fazendo...

COM 13  LETRAS
Para Zagallo que gpsta tanto das combinações com 1.3 letras, uma contribuição 

para o seu arsenal:
- Seleção frouxa.
- Lula botou azar
- Brasil se f ...

APOSTO EM RONALDO
Acredito muito q'ae, com o seu patriotismo e um futebol rápido e objetivo, 

Ronaldo poderá ganhar essa Copa do Mundo na Alemanha.
Não, não. Ainda não pirei não!
Refiro-me ao veloz e perigoso atacante Cristiano Ronaldo, de Portugal.

NOSSA S IM P A n A
Hoje é óbvio que 80  por cento dos brasileiros estarão torcendo pela seleção de 

Portugal. Quer pela ligação histórica entre os dois países; quer pelo fato do escrete 
luso ser comandado pelo brasileiro Felipe Scolari.

Tecnicamente a França é melhor, mas time comandado por Felipão não se entre­
ga facilmente. Vai ate a última gota de sangue, o que não foi o nosso caso.

AUNIAO
SUPERINTENDENCI/' DE IMPRENSA E EOFORA

Fundado em 2 de feve re iro  d ;  1893 no governo de Á lvaro Machado

BR-101 - Km 3 - CEP 58.082-01(i - Distrito Industrial - João Pessoa - Paraíba 
PABX: (0xx83) 3218-6500 - FAX: B218-6510 - Redação: 3218-6511/3218-6512 

w w w .p a ra ib a .p b .g o v .b r

Su p e rintend e nte  
JOSÉ ITAMAF DA ROCHA CÂNDIDO

Diretor Administrativo 
CARLOS ALBERTO GONDIM

Diretor Técnico 
GEOVALDO VIEIRA DE CARVALHO

Diretor de Operações 
FRED KENNEDY A. MENEZES

Editor Gerai 
CARLOS CÉSAR

Secretário de Redação 
EMMANUELNORONHA

Editcr de Artes 
F. SOUSA

Supervisor Gráfico 
PAULC SÉRGIO DE AZEVEDO

Núcieo de Cadernos Especiais 
JUCA PONTES

CONSELHO EDITORIAL

Cícero Félíx, Geovaldo Carvalho, Helena Raposo (AP), Itam ar Cândido, João Pinto 
(API), José Octávio de Arruda Melo (IPHP), Joacil de Brito Pereira (APL), José 
Eüflàvio, Juca Pontes, Marcos Alfredo, Marcos Tavares, Marlene Alves (UEPB), 
M artinho Moreira Franco, M ilton Nótrega, Neroaldo Pontes (SEC), Rôm ulo Polari 
( JFPB), Solon Benevides (Secom) e Tompson Mariz (UFCG).

mailto:galdinojp@yahoo.com.br
http://www.paraiba.pb.gov.br


n AUNIÃO .— 1  11 JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 5 DE JULHO DE 2006 Ê

'^Paraíba, terra amada"
1  c llu cIV Ib Ld  11 ■ , * ,

BRANCO LUCENA

Ana Sílvia de Miranda Henriques

AMENIZANDO
G SOFRIMENTO HUMANO ESPECIALISTA APONTA A PSICOTERAPIA PARA 

CURAR CONFirrOS, MEDOS E INSEGURANÇA

Em que consiste o psicoteropia?
A p«icoterapia é uma abordagem hu- 

manística existencial, porque ela traba­
lha com a existência do ser e a necessida­
de que o indivíduo está passando no exa­
to momento. E um valioso recurso para 
lidar com as dificuldades da existência em 
todas as formas que o sofriq^ento huma­
no pode assumir, a exemplo das manifes­
tações sintom áticas, com o é o caso do 
pânico, ansiedade, depressão, fobias, ano- 
rexia, entre outras. A psicoterapia tam ­
bém trata as crises pessoais, crises de re­
lacionamentos, conflitos conjugais e fa­
miliares, distúrbios psicossomáticos, di­
ficuldades nas transições da vida, crises 
profissionais, etc.

Qual é 0 principal objetivo da psicoteropia?
Ela tem como foco principal amenizar 

o sofrimento que o ser humano passa na­
quele momento de vida, oferecendo uma 
oportunidade de compreender os próprios 
modos de vinculação e relação interpesso­
al. Este ptocesso acontece dentro de uma 
relação saudável com um profissional qua­
lificado. '

De que maneiro esse tipo de tratamento é apli­
cado?

Ele é feito dando ênfase ao sentimento 
de acordo com a realidade atual do indiví­
duo. N a realidade a psicoterapia atua 
como um espelho, ou seja, o paciente re­
lata ao terapeuta o que está sentindo e es­
ses retomam para ele mesmo, libertando- 
o dos fantasmas psicológicos. Em alguns 
casos, a psicoterapia cumpre também uma 
função de educação para a vida. Esta é uma 
área pouco considerada em nossa cultura, 
porém, evidente quando as pessoas se vêem 
inaptas para lidar com situações como cri­
ses conjugais, desemprego, envelhecimen­
to, etc.

Teresa Duarte
REPÓRTER

Todos os seres humanos normais já tiveram seus altos e baixos na vida, e muitos talvez até 
estejam necessitando de algum tipo de psicoterapia para ajudar a resolver certos problemas 
0  sentimento de culpa é um exemplo claro porque ele está presente em nossa cultura, ou 

seja, ele está presente nas mais diversificadas religiões, escola e em todo o nosso meio social. 0  
processo psicoterapêutico fevorece a resolução de conflitos, medos e inseguranças. Apesar de 
poder parecer, à primeira vista, um tratamento oneroso, a psicoterapia tem se mostrado na 
realidade, como um modo econômico de tratamento. Na entrevista a seguir a psicóloga psicotera- 
peuta, Ana Sílvia Henriques, fala sobre a necessidade desse tratamento devido ao estresse que 
está pressente no dia a dia do ser humano.

A na S ílv ia  de M ira n d a  H en riques  
é natural de João ffessoa - PB. Ela é 
formada em Psicologia pela Universidade 
Federal da Paraíba -  UFPB, tem 
experiência em Psicologia Hospitalar 
atuando há vinte anos na Psicologia 
Clínica.

Quais os resultados obtidos com o tratamento 
da psicoterapia?

Além de tcxJos os benefícios que traz 
para a saúde psicológica da pessoa, melho­
ra da qualidade de vida, aquisição de auto­
nomia, e uma nova orientação em relação 
à vida, a psicoterapia tem se mostrado um 
tratamento economicamente compensa­
dor, f)or prevenir e tratar problemas psi­
cológicos que, quando não tratados ade­
quadamente, trazem enormes prejuízos ao 
indivíduo. A partir do processo teraprêuti- 
co, o sujeito resignifica pensamentos e irá 
descobrir formas de viver mais satisfatóri­
as aos objetivos do indivíduo.

Quando devemos procurar um tratamento tera­
peuta?

Tcxlos os seres humanos normais já ti­
veram seus altos e baixos na vida, e mui­
tos talvez até estejam necessitando de al­
gum tipo de psicoterapia para ajudar a re­
solver certos problemas. O  sentimento de 
culpa é um exemplo porque ele está pre­
sente em nossa cultura, ou seja, ele está 
presente nas mais diversificadas religiões, 
escolas e em todo o nosso meio social. O  
processo psicoterapêutico favorece a reso­
lução de conflitos, medos e inseguranças.

Quais os tipos de problemas mais freqüentes no 
nosso dia-a-dio?

No nosso dia-a-dia o ser humano está 
sujeito a depressão, ansiedade, medos, fo­
bia social, transtornos causados pelo estres­
se, solidão, dificuldades de relacionamen­
to, distúrbios da atenção e concentração, 
síndrome do pânico, distúrbios do humor, 
insegurança, agressividade, dificuldades de 
falar em público, baixa auto estima, entre 
outros.

Quanto custa ao paciente um tratamento através 
da psicoterapia?

Como a psicoterapia é um tratamc-nto de 
prevenção a diversos males causados pelo es­
tresse do dia-a-dia na vida do ser humano, nós 
estamos aplicando um atendimento que seja 
de fácil acesso a tcxda população. Na realidade 
o nosso objetivo é mostrar a importância des­
se tratamento, fazendo um atendimento poli- 
clínico ao preço popular. Isso é uma maneira 
de acabar com o mko de que terapia é uma 
coisa para as pessoas de classe média alta. As 
nossas consultas podem ser marcadas através 
dos fones 3244-4878 ou 3228-0245.

A procura para esse tipo de tratamento é muito 
grande?

Sim. Este ano a procura em nossas clí­
nicas, que estão localizadas nos municípios 
de João Pessoa e Cabedelo, aumentou bas­
tante, sendo o estresse o maior causador. O  
ser humano em busca da sua sobrevivência, 
fica sem tempo para o seu lazer, esquecen­
do que a qualidade de vida é o fator princi­
pal para o seu equilíbrio emtxrional.
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ARTESÃOS UTILIZAM MADEIRA, FERRO E PAPEL DE JORNAL PARA 
CRIAR FORMAS INUSITADAS QUE POVOAM O IMAGINARIO POPULAR

a í. .

Gilmar Luís da Silva é urn mecâni 
CO residente em Princesa Isabel, a 
456  Km da Capital, mas que se 

sente à vontade esculpindo navios e outras 
embarcações menores, isto depois de des­
cobrir que tinha jeito para 
moldar formas utilizando pe­
daços de madeira. Armando 
p>equenos cepos com cola, pre­
gos e encaixes, ele também 
faz oratórios, abajures e ou­
tros utensílios artesanais, que 
deixam admirados os amigos 
e parentes.

A profissão de Gilmar é 
mexer com pxjrcas, arruelas e 
parafusos. Melar as mãos de 
graxa é seu ofício diário. E sensível até de­
mais para descobrir ruídos estranhos que 
prejudicam o funcionamento de um mo­
tor. Porém, sua sensibilidade flui mais lon­
ge, quando surge uma idéia para t*sculpir

algo em madeira ou ferro. Gilmar ainda não 
se considera um profissional artesão, mas 
jura que suas peças têm atraído algumas 
clientelas e acumulado elogios.

O artesão de Princesa Isabel é diferente 
de outros artesãos. Ele cria 

^  . j  . e aceita sugestões. O clien-
^  CriOndO, 6U COnSiQO te é quem díz o que quer,

varrer da cabeça os madeira.
No ateliê improvisado em

temores da vida e 
ainda dou uma 

contribuição 
para a arte

sua casa, na Rua São Vicen­
te de Paula, Gilmar cria as 
formas que lhe chegam à ca­
beça ou costuma aceitar en­
comendas de modelos diver­
sos. "Criando ou aceitando 
sugestões, eu consigo varrer 

da cabeça os temores da vida e ainda dou 
uma contribuição para a arte", explica.

A primeira peça de Gilm ar foi uma 
caravela de 6 0  centímetros de comprimen­
to. O  barco é um abaju que acende as lu­

zes no escuro, pondo em destaque suas velas 
pintadas com tinta fosforescente. E um 
abaju exótico, adequado para bibliotecas e 
escritórios. Um a gaiola construída com 
acrílico e arame, segundo ele, é, apenas, 
peça decorativa. "Não foi feita para aprisi­
onar pássaros nem qualquer outro animal", 
diz Gilmar. O  pasSarinho preso dentro da 
gaiola é de cristal.

O  mecânico artesão sonha em partici­
par de uma exp»sição onde todos pxtssam 
ver o seu trabalho. Acredita que, se obti­
ver apoio de um órgão como o Sebrae ou 
o Programa a Paraíba em Suas Mãos, sua 
obra ficará conhecida dentro e fora do Es­
tado. "Eu moro muito longe e tenho difi­
culdades para tudo", queixou-se. Alguém 
informou a Gilmar tomo ele poderia che­
gar a esses dois órgão, fosse em João Pts- 
soa ou Campina Grande. Ele agradeceu e 
disse que, agora, pxxleria estar mais perto 
de realizar seu sonho.

Texto Hilton Gouvêa Fotos; Marcos Russo
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Aldineide 
busca a 

perfeição

t t 17.206
hafcttaitss

Distância de ^  Pessoa

Enquanto G ilm ar se ocupa 
com madeira e ferro, Aldineide 
Maria da Gjnceição, sua irmã, 35 
anos, faz verdadeiras mágicas 
com papel de jornal. Cestas, cri- 
ados-mudos, cadeiras, cestos de 
roupa, baús e mesas ela transfor­
ma em peças utilitárias ou de 
decoração, com  m u ita arte e 
acuidade. "Quero atingir a per­
feição, mas asseguro que é neces­
sário dinheiro e paciência para 
atingir este objetivo", confessa.

Aldineide, que na sua juven­
tude foi bordadeira, garante que 
seu forte mesmo é pegar coisas 
consideradas imprestáveis ou sem 
uso e transformá-las em objetos 
de qualquer utilidade. Ela aplica 
papel em garrafas velhas, que se 
transformam em exóticos cande­
labros ou finos jarros de arranjos. 
Também faz enfeites especiais para 
residências e escritórios, forrando 
caixas de papelão com jornal e as 
transformando em baús artistica­
mente decorados.

Após uma aplicação de cola e 
verniz, os baús podem obter a 
mesma utilidade de seus simila­
res de madeira. Aldineide diz que 
os baús de jornal e papelão tam­
bém podem guardar roupas e 
outras peças de uma casa de fa­
mília. "Basta que o guardem lon­
ge de locais úmidos e o mante­
nham perto de uma brecha de 
sol", ensina. Um dos quartos de 
sua casa é assim; tudo é papel, 
inclusive as cadeiras. Em tom de 
desafio ela manda as visitas sen­
tarem. As peças resistem. A pro­
paganda foi comprovada.

Em Belém, escultura do 
Senhor dos Anéis é sucesso

Em Belém , no Brejo parai­
bano, uma pecinha artesanal de 
quatro centímetros de altura é a 
coqueluche do m om ento, por 
haver caído na preferência dos 
compradores. E o Senhor dos 
Anéis, o personagem do recente 
filme recordista de bilheteria, que 
levou mais de 100 milhões de 
pessoas aos cinemas do mundo 
inteiro. Em Belém, ele foi escul­
pido por M arm izete Eonseca, 
vice-presidente da Associação 
Brejeira dos Artesãos do Estado 
da Paraíba. E o sucesso foi tanto, 
que ela vende, hoje, em torno de 
cinco peças por dia.

"O  p>essoal adquire este arte­
sanato por acreditar na sua força 
mística, seja como amuleto, ta­
lismã, enfeite, bibelô ou simples 
peça de decoração", explica Mar­
mizete. Pequeno, mas se desta­
cando das demais esculturas co­
locadas a seu lado nas pratelei­
ras, O  Senhor dos Anéis impres­
siona pela precisão de traços. E a 
cópia fiel do original. "Assistí três 
vezes o filme para fazer esta pe­
cinha", declara a artesã. "Quan­
do ví o filme pela terceira vez fui 
para a oficina e tentei 15 testes.

O  último deu certo e me forne­
ceu a forma".

Marmizete é vice-presidente 
de uma entidade que possui mais 
de 30 associados. Entre eles in­
clui-se Antônia Paulino da Con­
ceição, 73 anos, autora dos bo­
necos de barro mais perfeitos da 
região do Brejo. "A gente pensa 
que os trabalhos dela são vivos", 
diz M arm izete, que m ora em 
Belém e trabalha no quintal de 
sua casa. O  tem a predileto de 
Antônia é o trivial.

As peças de arte que expõe 
para vender retratam o quotidi­
ano: mulheres com seios à mos­
tra amamentando os filhos, la­
vadeiras com trouxas de roupa 
na cabeça e homens que condu­
zem carros de bois, além de va­
queiros garbosamente montados 
em seus cavalos. Tudo isto re­
tratado segundo a perfeição dos 
artistas primitivos. D etalhista, 
Antônia deixa ver, nos bois de 
barro, o pequeno furo que esses 
anim ais recebem  nos cornos. 
Por alí é passada uma tira de 
couro, com a finalidade de unir 
um boi ao outro e evitar a dis­
persão dos animais.

Belém é uma cidade brejeira, situada em zona de transição 
climática, entre o Brejo e o Curimataú. Nos últimos anos, tem 
revelado talentos inesperados. Foi de lá que, recentemente, 
saiu um rapaz para trabalhar no Vale do Silício (EUA), convida­
do diretamente pelo braço direito de BilI Gates. Este pequeno 
município também já teve o seu aleijodinho. Antônio, que era 
portador de uma deficiência física que o forçava a ondar curvado 
ou de quatro, esculpiu as principais obras sacras hoje encontra­
das nas igrejas do Brejo. Era o principal fornecedor dos 
revendedores de artesanato sacro da Copital. Agora, surgem 
Marmizete e Antônia, que a contento estão substituindo 
Antônio, na preferência popular.



10 JOAO PESSOA, QUARTA-I-EIRA 5 DE JULHO DE 2006 I geral I AUNIAO
^Paraíba, terra amada" I

Fernando Patriota
REPÓRTER

OS estandes das 350  em- 
I presas de 18 Estados que 
vão participar da X X II  

Feira Brasil Mostra Brasil começa­
ram a ser montados no Espaço Cul­
tural José Lins do Rego, em João 
Ffessoa, na segunda-feira (3). A co­
ordenação do evento estima que 
mais de 120 mil pessoas passem p>ela 
a feira, superando o público do ano 
passado. A Brasil Mostra Brasil co­
meça na sexta-feira (7) e vai até o 
dia 16 deste mês. A feira terá 7.5(X) 
m’ de área destinados aos exposito­
res e quase 12.000 m‘ de área total.

A grande novidade para este 
ano é a 1" Mostra Militar, aonde 
vão está representadas todas as uni­
dades do Exército Brasileiro, inclu­
sive o Hospital Militar. A empre­
sa responsável pela montagem da 
multi-feira é paraibana, só ela, du­
rante a semana de construção dos 
estandes gera quase 200 empregos 
diretos. Durante os dez dias da mos­
tra, são mais de mil pessoas traba­
lhando. A Brasil Mostra Brasil fun­
ciona das l6h  às 23h.

O evento vai reunir artesana­
to, eletrodomésticos, móveis, ve­
ículos, serviços, lazer, bijuterias, 
sapatos entre outros artigos e no­
vidades de outros Estados. São 
mais de 10 mil itens expostos 
com valores variados de R$ 1 até 
o preço de carros importados, de 
última geração.“O  nosso princi­
pal objetivo é agradar ao consu­
midor. Por isso, pensamos sem­
pre em melhorar a cada ano, tra­
zendo novidades e oferecendo 
preço ba ixo ”, explica W ilson 
Martinez, diretor do evento.

Por causa disso, a Brasil Mos­
tra Brasil está ofetecendo ao pú-

FEIRA
DA BRASIL MOSTRA BRASIL

) BRANCO LUCENA

blico grandes oportunidades de 
compras. Produtos nacionais e 
importados são ofertados pelos 
expositores a preços abaixo dos 
valores com um ente praticados 
no com ércio local para que o 
paraibano lucre nas compras.

Wilson Martinez, adiantou que 
os produtos de utilidade domésti­
ca setão os de mais destaque. “São 
várias as inovações no setor. Mas, 
eu destaco uma mercadoria vinda 
da Alemanha. Ela é, ao mesmo

tempo, vaporeto, ferro de passar 
roupa, como também aspiradot de 
pó e de água. Até limpar vidros 
ele limpa. É fantástico.” Ele disse 
ainda que está vindo muitos 
fjtocessadores de alim entos, 
cortadores de legumes alemãos. Na 
sexta-feira (7), será cobrado ao pú­
blico apenas um quilo de alimento 
não perecível. Nos demais dias o 
valor do ingresso é de RS 3,00.

Durante os doze anos de Bra­
sil Mostra Brasil, os resultados têm

se mostrado positivo aos comer­
ciantes. Uma prova disso é o cres­
cente número de participantes da 
feira, que cresce a cada expxasição. 
“A cada ano que passa se amplia a 
área de venda de produtos, prin­
cipalmente de empresários regio­
nais”, frisou Wilson Martinez.

CULTURA

A coordenação do evento 
prom ete uma agenda cultural 
forte para a Feira Brasil Mostra

ESTRUTURA
Operários montam 
estandes da XXII 
edição da feira que 
deverá receber mais 
de 120 mil pessoas

Brasil. As apresentações artís­
ticas regionais estão gatantidas 
em todos os dias, no palco da 
praça de alim entação. “Nosso 
objetivo é valorizar as perfor­
mances dos nossos artistas lo­
cais e principalm ente as en ti­
dades. N ós, destacam os por 
exemplo, apresentação de dan­
ça de crianças portadoras de de­
ficiência física. Tem ainda o te­
atro e dança da terceira idade”, 
ressaltou W ilson Martinez.

TELEFONIA FIXA

TELEMAR INICIA VENDA DE NOVO SERVIÇO TELEFÔNICO
ATelemar já iniciou as 

vendas do Acesso Individual 
Classe Especial (Aice), nova 
classe de serviço telefônico, 
que pertence ao plano básico 
da telefonia fixa e que a 
empresa oferece com o nome 
de Telefone Standard. 0  serviço 
tem a assinatura em torno de 
R$ 24 - incluindo imposto que 
varia de acordo com a 
alíquota cobrada pelo governo 
de cada Estado. A tarifação foi 
definida pela Agência Nacio­
nal de Telecomunicações 
(Anatel) e não dá direito à 
franquia de minutos mensal. O 
serviço também não permite o

recebimerit0"de ligações a 
cobrar.

Para realizar chamadas 
locais e de longa distância é 
necessário adquirir créditos de 
minutos ao custo mínimo de 
R$ 20. 0  plano é válido 
somente para clientes 
residenciais que venham a ter 
um único terminal por domicí­
lio. Para fazer a contratação 
do piano, o cliente deverá 
comparecer a uma das lojas 
Telemar para preencher o 
formulário de solicitação e 
entregar cópia do CPE, identi­
dade e comprovante de 
residência. O prazo para

instalaçãrrda linha será de 30 
dias.

Como 0 plano deverá ser 
comercializado em localidades 
acima de 500 mil habitantes. 
Além do Aice, estarão disponí­
veis várias opções de serviço 
com valores diferenciados de 
assinatura e franquia. Uma 
alternativa focada no consumi­
dor que usa com pouca 
intensidade o serviço telefônico 
- em geral a população de 
menor renda - é o Plano 
Economia, que, diferentemente 
do Aice, inclui franquia de 60 
minutos de chamadas locais 
para telefones fixos. O plano

alternativo e opcional possui 
assinatura de R$ 29,90 (inclu­
indo impostos) em 16 Estados. 
O prazo para instalação deste 
serviço será o mesmo dos 
demais planos alternativos, ou 
seja, de sete dias.

Conforme a assessoria da 
Telemar, a empresa possui 
ainda outros planos de servi­
ços para o cliente escolher de 
acordo com o Seu pérfll, como, 
por exemplo, os Planos de 
Minutos, planos alternativos de 
tarifas em minutos, com 
detalhamento da conta telefô­
nica. Estes planos oferecem 
quatro opções de franquias de

minutos. As opções, válidas 
para chamadas locais para 
telefones fixos, são de 230,
350, 500 e 1000 minutos.

Os minutos não utilizados 
em um mês são transferidos 
para o mês seguinte. Os 
valores variam conforme o 
Estado. No plano de 230 
minutos, por exemplo, a 
franquia vai de R$ 40,82 a R$ 
43,90. Promocionalmente até 
30/07/2006 as ligações feitas 
no horário reduzido (chama­
das efetuadas em dias úteis, de 
meia-noite às 6h, sábados de 
14h às 24 e dos domingos e 
feriados) são gratuitas.



n AUNIAO
“ Paraiba, terra amada" I geral I JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 5 DE JULHO DE 2006 11

©  BRANCO LUCENA

VACINAÇÃO
CONTRA HEPATITE B
SECRETARIA DE SAÚDE DISPONIBILIZOU DOSES EMTODOS OS MUNICÍPIOS

A Secretaria Estadual de 
Saúde está disponibilizan­
do doses de vacinação 

contra a H epatite B  gratuita­
m ente nos 223  municípios do 
Estado durante as férias de julho. 
O objetivo é levar crianças e ado­
lescentes até 19 anos de idade aos 
postos de saúde para que sejam 
imunizadas contra a doença 

O  coordenador de Imuniza­
ções da SES, W alter Albuquer­
que, explica que a Hepatite B é 
uma doença viral que pode ata­
car a pessoa de forma assintomá- 
tica (sem sinais evidentes da do­
ença) ou sintomática que são ca­
racterizadas por mal-estar, cefa- 
léia, febre baixa, anorexia, fadi­
ga, náuseas, vômitos e icterícia 
(pele amarelada).

A doença é altamente transmis­
sível por via sexual, transfusões de 
sangue, procedimentos médicos e

SAIBA MAIS

I A vacina paro Hepatite B deve ser feita em todos os recém-nascidos, 
iniciando o esquema vacinol jó no primeiro mês de vida. Adultos 
não vacinodos e que nõo tiverom a doença tombém podem fazer a 
vacina, que estó especialmente recomendada a pessoas que cuidam 
de pacientes, a profissionais da área da saúde, aos portadores do 
vírus C, akoolistas e indivíduos com outras doenças hepáticas.

odontológicos sem as adequadas 
medidas de segurança, contatos 
íntimos domiciliares como com­
partilhamento de escova dental e 
lâminas de barbear, através de aci­
dentes perfúro-cortantes (ferimen­
tos); compartilhamento de serin­
gas e de material para realização 
de tatuagens e “piercings”.

As principais complicações 
da doença são: cronificação da

infecção, cirrose hepática e car- 
cinom a hepato-celular. “A Se­
cretaria resolveu reforçar a va­
cinação nestas férias porque a 
disponibilidade de tem po dos 
adolescentes é maior nesta épo­
ca do ano. Para tomar a vacina 
basta ir a um posto de saúde. E 
preciso tomar três doses para fi­
car imune a Hepatite B ”, expli­
cou W alter Albuquerque.

I INSCRIÇÕES

UFCG VAI CONTRATAR PROFESSORES SUBSTITUTOS
A Universidade Federal de 

Campina Grande (UFCG) está 
inscrevendo até a próxima 
sexta-feira para contratação de 
seis professores substitutos para 
a Unidade Acadêmica de Letras, 
do Centro de Humanidades, 
campus de Campina Grande. As 
inscrições são efetuadas das 8h 
às 16h, na secretaria da unida­
de acadêmica, bloco B.

Os aprovados serão contrata­
dos para o exercício do cargo 
professor substituto, em regime de 
trabalho T-40. Serão selecionados 
profissionais com graduação em 
Letras e habilitação em Ungua 
Portuguesa, Inglesa ou Espanho­
la. Do total de vagas, três são 
para a área de Ungua Portugue; 
sa e Lingüística, uma para 
Língua e Literatura Latinas, um a.

para Língua Inglesa e uma para 
Ungua Espanhola. A avaliação 
consistirá de prova de didática 
(aula expositiva) e avaliação de 
títulos. O sorteio dos pontos, 
ordem dos candidatos e seleção 
acontecerá no próximo dia 10, a 
partir das 8h. Será considerado 
aprovado na prova didática o 
candidato que obtiver média 
igual ou superior a sete.

ermano Romero
gromero(5)globo.com

Au revoir, Brésil!
A Partira de Bach continua a soar delicada 

no piano de G lenn Gould, nesta manhã que o 
vento sopra forte pela janela. N enhum  passari­
nho ainda cantou. O  gato deitado em frente à 
porta, olha o tem po passando. E passa mesmo, 
assim com o passou o sonho da Copa.

H á uma sensação que a nossa observação 
capta logo após uma decisão do destino. Princi­
palm ente quando algo de mais significativo 
acontece, como o desenlace de alguém que 
amamos, a m orte de um bichinho de estim a­
ção, um incêndio trágico, ou uma triste calam i­
dade. N o dia seguinte a Natureza amanhece 
como se nada ocorrera. As nuvens continuam  a 
passear sob o céu, o vento sopra, o mar enche e 
seca, a lua faz o seu costum eiro desfile para as 
estrelas, enfim , é pungente a indiferença do 

mundo às coisas da vida.
Perdemos para a França. Foi 

ruim. Para uns, uma grande 
tristeza, para outros nada de mais. 
Ainda bem que o universo é 
in finitam ente colorido e as 
pessoas têm  opiniões diferentes. E 
interressante observar flores 
brancas e vermelhas, pessoas 
otim istas e derrotistas. Alguém  
diz: "Foi bom , já basta de prejuízo 
para um País que parou e deixou 
de faturar"; outro fala: "Vão 
trabalhar, vagabundos, futebol não 
enche barriga"; e assim continu­
am: "Foi culpa de Parreira", 

"Ronaldo está gordo", incrível como sempre se 
quer arranjar justificativa p'ra tudo...

Sensato foi quem disse: "Eu só tenho pena 
do povo", que tem  tão poucas alegrias... é 
verdade. Pena dos jogadores e do técnico 
milionários não cabe sentir. Afinal, Parreira não 
terá diminuído o seu "pequeno" salário de 300  
mil reais por mês, im aginem  as estrelas que ele 
rege.

U m a lição ficou. Frisada por meu lúcido 
amigo José  W illiam  M ontenegro. "N ão se 
gapha Copa calçando sapato alto, e sim chutei- 
ra". Entenderam ? Viram a cara de Parreira 
durante a agonia dos brasileiros? Parecia aquela 
música "Tô nem aí, tô nem aí"... quantas vezes 
ele ouviu opiniões alheias? Por que na escalação 
ele não se lembrou dos jogadores que atuam  no 
Brasil, ainda são hum ildes, não ganham  m i­
lhões, querem brilhar e talvez tivessem m uito 
mais garra e vontade de nos trazer esse hexa? O 
Parreira, vê se aprende! O dona CBF, pense nos 
mais humildes. O  futebol está no sangue dos 
brasileiros. Bem  possível que nos campos de 
pelada de Bonsucesso a senbora encontre 
maiores técnicos, m enores estrelas, e mais

AFINAL, PARREIRA 
NÀOTERÁ 
DIMINUÍDO 0 SEU 
"PEQUENO" 
SALÁRIO DE300 
MIL REAIS POR 
MÊS, IMAGINEM 
AS ESTRELAS QUE 
ELE REGE

vitorias!

Germano Romero ú arquiteto  e artista plástico
E ESCREVE .\SQI lARTAS-EEIRAS NESTA COLUNA
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A UM R^SO  DA

GLORIA
PORTUGAL DE FELIPÃO ENCARA A FRANÇA DE ZIDANE PARA DISPUTAR A GRANDE FINAL

A prim eira tarefa 
que Portugal terá 
pela frente quando 
enfrentar a Françí., 

hoje às I6 h , na sem ifinal da 
Copa do Mundo será esquecer 
o passado. Os franceses têm  o 
hábito de interromper a jorna­
da portuguesa em grandes com - 
petições.

A única experiência anterior 
de Portugal nesta etapa do to r­
neio data de 1966 , quando os 
gols de Eusébio ilum inaram a 
Inglaterra inteira. Maior artilhei­
ro do país por muito tempo, o 
Pérola Negra viu recentemenire 
seu recorde ser batido pelo atu­
al atacante Pedro Pauleta (47  
gols), mas o craque do Paris 
Saint-Germain não tem encon­
trado o caminho do gol desde o 
jogo de estréia contra Angola. 
Ele e seus companheiros de time 
agora carregam a reputação de 
formarem um time contra o qc al 
é difícil de se jogar e que é rápi­
do ao quebrar o ritmo de jogo 
de um adversário.

Com o sem pre, o plano le 
jogo apresentado pelo técnico 
Luiz Felipe Scolari será crucial. 
Alvo de boatos que dão co rta  
de que está cotado para ser o pi ó- 
ximo treinador da equipe brasi­
leira, “Felipão” desfruta de cc n- 
fiança e respeito dos atletas de 
seu time e, certamente, não t<;m 
concorrentes quando a quest ão 
é neutralizar o adversário. Se 
houver alguém capaz de encon­
trar pontos fracos na equipe fran­
cesa, esse alguém é Scolari, e sua 
equipe, com o um todo, estirá  
desesperada para se vingar idas 
derrotas sofridas nas semifinais 
da Eurocopa de 1984 e 2000 .

No que diz respeito à Fran­
ça, a equipe parece estar at ra­
vessando uma boa fase desde a 
vitória conquistada sobre a Es­
panha, nas o ita v a s-d e -fin a l. 
A presentand o-se de mant.úra 
formidável contra o Brasil, Zi- 
nedine Zidane m ostrou o que 
tem de melhor e fez sua singu­
lar presença em campo ser sen-

© JONNE RORIZ/AGÉNOA/AE

CONCENTRADOS
^^Felipão observa 

os jogadores 
no último treino  

físico antes da 
decisão

©  FIFAWORLD

z4 união tem sido fator 

preponderante em nossa 

campanha, graças ao 

trabalho de Scolari.
Vencer a França não é um 

sonho impossível. Temos 
de acreditar.

Crístiano Ronaldo
ATACANTE DE PORTt IGAL

tida durante toda a partida. E 
ele estava bem acompanhado, 
tendo ao seu lado jogadores in­
dispensáveis como Patrick Vi­
eira, Claude M akelele, Lilian 
Thuram  e Fabien Barthez, to­
dos atingindo o ápice da forma 
física bem na hora certa.

Ainda mais im portante, a 
França vem atuando como um 
tim e, e suas unidade e garra 
têm  transparecido nos largos 
sorrisos estampados durante os 
treinam entos. As doces lem ­
branças de terem vencido Por­
tugal por duas vezes nas semi­
finais da Euro podem até ali­
m entar sua confiança, mas al­
guns jogadores também se lem­
brarão da amarga derrota nos 
play-offs do Campeonato Euro­
peu su b -21 de 200 4 . Tanto Alou 
D iarra como G ael G ivet fazi­
am parte do time que sucum­
biu aos portugueses, com Por­
tugal tendo em seu elenco os 
jogadores Tiago e Cristiano Ro­

naldo. O técnico da França Ray- 
mond Dom enech, responsável 
pela equipe s u b -2 1 à época, 
tam bém não terá se esquecido 
desse revés sofrido.

LU IS  FIGO
Zinedine Zidane. Am igos 

fora de campo, mas adversários 
hoje, os dois kones lembraram 
os velhos tempos depois de te­
rem sido menosprezados antes 
mesmo de a bola rolar. Do lado 
português. Figo tem aparecido 
muito bem, fazendo cruzamen­
tos precisos, enquanto o francês 
Zidane sobe de produção a cada 
jogo, acabando com as esperan­
ças da Espanha, com um gol, 
antes de partir para derrotar o 
Brasil. Ambos capitães e repre­
sentando o coração de seus res­
pectivos tim es, o tam anho da 
contribuição que eles consegui­
rão dar pára inspirar suas equi­
pes certam ence terá um papel 
importante no resultado final.

FIFAWORLD

“0  jogo contra o B rasil 

já  é passado. Temos de 

focar Portugal e acreditar 

que poderemos ir  bem 

mais longe nesse 
M undial. Futebol se 
ganha em campo.

Zinedine Zidane
MEIA DA FRANÇA
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INSISTÊNCIA COM

PARREIRA
TÉCNICOTERIA UM CARGO EXECUTIVO NA SELEÇÃO BRASILEIRA QUETERIA O 

COMANDO DE PAULO AUTUORI, HOJE DIRIGINDO O KASHIMA ANTLERS, DO JAPÃO

Rio (AE) - Carlos 
A lberto  Parreira 
em um cargo exe- 

' '  cutivo e Paulo Au- 
tuori como técnico é a tendên­
cia hoje na Confederação Brasi­
leira de Futebol (CBF) para a 
formação da nova comissão téc­
nica da seleção. A Agência Es­
tado apurou que o Kashim a 
Antlers, atual clube de Autuo- 
ri, já teria traçado um plano B 
para a sua saída; contrataria Jor- 
ginho, o ex-lateral direito tetra- 
campeão em 1994.

Além de contar com a sim­
patia de Parreira, Autuori pos­
sui outros trunfos, como o ex­
celente trânsito nas três princi­
pais praçíis do futebol brasilei­
ro: São Paulo, Rio de Janeiro e 
Minas Gerais. Com o São Paulo 
conquistou, além do Mundial, 
o título da Taça Libertadores da 
América, ambos em 2005. Pelo 
Cruzeiro, em 1997, o Estadual 
e a primeira conquista da dis­
puta sul-americana. E no Bota­
fogo, o Campeonato Brasileiro 
de 1995. Soma-se a essas expe­
riências, o fato de já ter coman­
dado uma seleção: a do Peru.

Mas, o principal trunfo de 
Autuori é o de ser conhecido no 
meio como uma pessoa ética e 
equilibrada e com um passado 
sem nenhuma grande polêmi­
ca. O  presidente da CBF, Ricar­
do Teixeira, tem pavor de revi­
ver os momentos de investiga­
ção provocados pelas CPIs do 
Futebol e do Senado, caso Lu­
xemburgo volte à seleção e tra­
ga com ele os seus problemas 
judiciais extracampo.

J á  Parreira, que optou por 
não enfrentar os cerca de 150 
torcedores que estavam no ae­
roporto e saiu por uma porta 
lateral concedeu uma entrevis­
ta à tarde em um hotel da Bar­
ra da Tljuca. Frisou que já to­
mou a decisão se permanecerá 
ou não na comissão técnica, mas 
esp>era o retorno do presidente 
da C BF da Alemanha para co- 
municá-la publicamente.

“Acho que no m om ento é 
irrelevante para o futebol brasi-

^  "Aconteça o que 

acontecer, quem  pegar 

esse barco ou ficar, 

acho que já começa a 

projetar a lgum a coisa 

para 2010"

leiro se o treinador vai continu­
ar ou não”, despistou Parreira. 
“A con teça  o que acon tecer, 
quem pegar esse barco ou ficar
- não interessa comentar o nome 
de quem vai continuar ou não,
- acho que já começa a projetar 
alguma coisa para 2 0 1 0 .”

Parreira refutou a possibili­
dade de que tenha havido um

“racha” na seleção e ressaltou 
não ser a hora de inventar "um 
bode expiatório" para o fracas­
so. O  técnico ainda reconheceu 
ter faltado um pouco de empe­
nho dos jogadores durante a der­
rota para a França, mas somen­
te no primeiro tempo e após os 
15 minutos iniciais.

Atribuiu o mal desempenho 
da seleção à “brilhante” exibi­
ção da França e de Zidane. “No 
dia em que o Garrincha estava 
endiabrado não adiantava colo­
car cinco para marcá-lo. O  dia 
em que o Pelé queria jogar não 
adiantava colocar três ou qua­
tro. Todos nós conhecemos o 
Zidane e ele estava inspiradíssi- 
mo”, salientou.

Quanto a opinião da torci­
da, Parreira não se mostrou in­
timidado: “Torcedor é m uito 
influenciado pelo o que ouve.

DECISÃO
Parreira, aqui ao lado 
de Zagallo, já  sabe o 

que vai dizer a Ricardo 
Teixeira quando 
terminar a Copa

vê e ler. Evidente que se fala­
ram mal, ele acha que foi mal. 
Se falaram bem, ele acha que 
foi bem . A reação é em fun­
ção do resultado, da veemên­
cia com que as derrotas foram 
projetadas ou não.” Ao lado de 
Parreira durante toda a entre­
vista, o coordenador-técnico 
Zagallo não se manteve neu­
tro quanto a seu futuro e re­
velou o desejo de continuar na 
seleção. Ela poderá servir de 
motivação para o atual técni­
co permanecer no cargo ou em 
uma função executiva.
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EM BARCELONA
DECEPÇÃO NA COPA ALEMANHA,RONALDINHOGAÚCHO 

TEM O APOIO DOS COf/lPANHEIROS DOTIME ESPANHOL

B arcelon a (A E) - 
Quatro dias dejDois 
da elim inação do 
Brasil nas quartas- 

de-final da Copa do Mundo, o rneia 
Ronaldinho Gaúcho já está reto­
mando seu ritmo de vida normal 
em Barcelona. Como alento ]5ara 
o início de suas férias - o jogador 
só reapresentará ao clube no dia 
31 vários ccxnpanheiros de time 
fizeram questão de enviar mensa­
gens de apxrio pelo celular ao cra­
que brasileiro logo após a derrota 
para a França, em Frankfurt.

Mesmo com o fraco desem­
penho em campo durante o M un- 
dial, todos os colegas dissei^am 
que ele continua sendo o m ebor 
e que não poderia se sentir mal 
dejx)is de ter conquistado tít alos 
pelo Barcelona na última ti;m- 
porada. Até mesmo o treiní dor 
do tim e, o holandês Frank

Rijkaard, procurou demonstrar 
seu carinho pelo camisa 10 da 
equipe. O  técnico disse que no­
tou o sofrimento que Ronaldinho 
passava para se adaptar ao esque­
ma de Carlos Alberto Parreira e 
que ficou contente pelo fato do 
meia não ter contestado o co­
mandante da Seleção Brasileira.

Com o objetivo de relaxar ao 
máximo e esquecer o futebol neste 
mês - foi até visto em uma boate 
de Barcelona na noite do último 
domingo -, Ronaldinho Gaúcho pla­
neja viajar c « n  seus fámiliares, prin­
cipalmente seu filho de um ano e 
meio, e amigos mais íntimos

A volta ao clube catalão, no 
começo de agosto, será em terras 
norte-americanas, onde o time 
estará realizando um perítKlo de 
pré-temporada e amistosos. Nes­
ta temporada, a recuperação do 
prestígio do craque poderá vir

com a conquista de títulos impor­
tantes como o da Liga dos Cam­
peões da Europa e o do Mundial 
de Clubes da Fifa, que será reali­
zado em dezembro, no Japão.

O  mais criticado pelo fracas­
so brasileiro na Alemanha, afir­
mou não admitir levar sozinho a 
culpa pela derrota. Ainda assun­
to no país da Copa, o craque da 
seleção usou sua coluna no Mun­
do Deportivo, jornal espanhol, 
para expor o aborrecimento com 
o tropeço do time e com o pesc' 
que vem carregando desde o iní­
cio da competição. "Se o Brasil 
ganha, todos ganham. Se o Bra­
sil perde, todos perdem."

Desde o início da disputa, a 
expectativa sobre seu desemjíe- 
nho era muito grande. Torcedo­
res, jornalistas, técnicos e dirigen­
tes esperavam vê-lo como des­
taque do Mundial. E quase nin­

guém imaginava eliminação pre­
coce da equip>e sul-americana - 
por causa principalmente, da pre­
sença de Ronaldinho. Nas bolsas 
de apostas da Europa, a seleção 
de Carlos Alberto Parreira era lí­
der até sábado. Mas derrubou 
muita gente. E o meia-atacante 
do Barcelona tornou-se a grande 
decepção do evento.

O astro do Barça viveu situa­
ção parecida - embora com me­
nor intensidade - há seis anos, na 
Austrália, onde o Brasil, amplo fa­
vorito, deu vexame e foi elimina­
do dos Jogos Olímpicos de Syd- 
ney por Camarões, nas quartas- 
de-final. Era, ao lado de Alex, o 
principa. jogador da equipe, 
dirigida na época por Vanderlei 
Luxemburgo. Depois do desastre, 
seu futebxd cresceu, os prêmios e 
os títulos começaram a surgir e 
ninguém mais se lembrou do fato.

BLATTER QUER A 
COPA DE 2014 
NO BRASIL

0  presidente da Fifa, loseph 
Blatter, deu mostras, durante 
entrevista ontem, em Berlim, que 
quer a Copa de 2014 no Brasil. 
Como a entidade máxima do futebol 
quer fazer um rodízio de continen­
tes, a América do Sul é a mais 
cotada para organizar o Mundial 
daqui a oito anos. 0  dirigente 
ressaltou que o Brasil é o único até 
0 momento a mostrar interesse

JOGADORES DO 
EQUADOR SÃO 
HO M ENAG EADO ^

Os jogadores e a comissão 
técnica foram condecorados com o 
grau de ‘Cavalheiros do Esporte' pelo 
presidente do Equador, Alfredo 
Palacio, em Quito, pela campanha 
na Copa do Mundo, a melhor de sua 
história em Mundiais Em sua 
segunda Copa - as duas primei­
ras de sua história -, o Equador 
venceu Polônia e Costa Rica na 
primeira fase e se classificou, 
quando foi eliminado pela 
Inglaterra.

CAMISETAS DO 
BRASIL COM EÇA I^  
A ENCALHAR

A eliminação prematura do 
Brasil na Copa, após a derrota por 1 
a 0 para a França pelas quartas-de- 
final dermbou a procura por 
camisetas da Seleção Brasileira nas 
lojas de artigos esportivos de São 
Paulo. Três grandes lojas da cidade 
verificaram uma procura muito 
maior pelo uniforme de outra 
seleção a de Portugal

BECKHAM NÃO 
VAI JOGAR POR 
SEIS SEMANAS

De acordo com reportagem 
publicada pela BBC, o astro da 
seleção inglesa, David Beckham, vai 
ficar afastado dos gramados por seis 
semanas em virtude de uma lesão 
no joelho da perna esquerda e outra 
no tendão de Aquiles da perna 
direita. As contusões aconteceram 
durante a partida em que Portugal 
eliminou a Inglaterra.
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AMISTOSO
EM RECIFE
BOTAFOGOTESTA HOJE NOVOTIME DIANTE DO SPORT ANTES DE ESTREAR 

CONTRA O BARAÚNAS-RN PELO CAMPEONATO BRASILEIRO DA SÉRIE C

Marcos Lima
REPÓRTER

O Botafogo faz seu primei- 
fo "teste de fogo", hoje, 
às 2 0 h 3 0 , co n tra  o 

Sp>ort, na Ilha do Retiro, em Re­
cife, antes de estrear diante do 
Baraúnas-RN, dia 16, pela Série 
C do C am peonato Brasileiro. 
Será a primeira vez, depois da 

nquista do vice-cam peonato 
paraibano de 2006  que o treina­
dor Freitas Nascimento vai ava­
liar o condicionamento físico e a 
performance do elenco alvinegro.

depois de prolongado período de 
férias.

O  time que há uma semana 
vem treinando na Maravilha do 
Contorno deixa a Capital no perí­
odo da tarde e retornará logo após 
a partida para João Pessoa. "Pre­
tendemos fazer outros amistosos 
antes de nossa estréia", afirmou o 
presidente do clube, Rodolfo Pi­
nheiro, acrescentando que "o ob­
jetivo é dar ritmo ao time visan­
do as disputas do Brasileirão".

Para o compromisso de hoje, 
o treinador Freitas Nascimento 
deverá testar os atacantes Ribi-

nha, Douglas e Maurício, recém- 
contratados. Ele ainda mandará 
a campo o atacante Edvaldo, ar­
tilheiro do clube no Campeona­
to Paraibano deste ano.

O  Botafogo está no Gmpo 5 
da Série C do Campeonato Bra­
sileiro ao lado do Icasa (CE), Por­
to (PE) e Baraúnas (RN). A es­
tréia na competição será no está­
dio Almeidão, em João Pessoa. 
J á  o time pernambucano há vá­
rios anos participa da Segunda 
Divisão do Campeonato Brasi­
leiro e integra também a elite do 
futebol daquele Estado.

BWNCO LUCENA

TREINO
Jogadores do 

Botafogo durante 
coletivo apronto 

antes do amistoso 
em Recife

I NATAÇAO

GRÊMIO CIEF É O MELHOR DO 
NORTE E NORDESTE DO PAÍS

A Paraíba mais uma vez foi a 
sensação no Campeonato Brasileiro 
luvenil de Natação de Inverno, que 
aconteceu recentemente em São 
Luiz (MA), envolvendo atletas entre 
15 e 16 anos Sessenta e quatro 
clubes de todo o País estiveram 
presentes na competição. Nosso 
Estado foi representado pelo Grêmio 
Recreativo Ciei; localizado na Vila 
Olímpica Ronaldo Marinho (antigo 
Dede).

Além de conquistar quatro 
medalhas sendo uma de prata e 
três de bronze, os atletas paraiba­

nos ficaram entre os melhores do 
Norte/Nordeste na classificação 
geral entre as 64 equipes partici­
pantes Este resultado tão expressi­
vo para a natação da Paraíba 
também contou com boas 
colocações da equipe feminina, 
com um quarto lugar no reveza­
mento 4 X 100, com as atletas 
Sabrina Souza, Luana Cabral 
Moema Santiago e Juliana Earia.

O Estado teve ainda um ótimo 
quinto lugar na prova de 100 
metros costas com a atleta Moema 

■ Santiago; um sétimo lugar na

prova de,,50,ii),ql)'o§,!ivre com 
Luana Cabral; dois sexto lugares 
também com Moema Santiago 
nas provas de 200 mediey e 100 
metros borboleta, e, um oitavo 
lugar no revezamento 4 x 50 livre 
Juvenil Masculino com os atletas 
Sinval Neto, Phelippe RodtigueSv 
Guilherme Lima e Rcxjolfo Barbo­
sa

As quatro medalhas foram 
conquistadas por Raiael Mauricio 
(prata nos 100 metros costas e 
bronze nos 200 metros costas) 
Rodolfo Barbosa, bronze nos 100 
metros borboleta e bronze com a 
equipe de revezamento 4x10, 
composta pelos atletas Rafael 
Mauricio, Guilherme Lima, Rodolfo 
Barbosa e Phelippe Rodrigues

'e ra ld o  V a re la
vaTelUjp@nol.com.br

QUE PAIS 
ÉESSE EM 
QUESEU 
POVO 
SÓ SENTE 
ORGULHO 
PELA PÁTRIA 
DE QUATRO EM 
QUATRO ANOS?

pais e esser
Já  se passaram quatro dias da derrocada. As 

feridas - aquelas que Parreira em entrevista afirmou 
que o melhor é lambê-las - ainda estão expostas e 
vai ser preciso muito antibiótico p>ara curá-las a 
médio prazo. Vinha para o jornal ontem pela manhã 
e uma frase, escrita no vidro de trás de um automó­
vel, me chamou atenção: qm  país é esse, em qm  seu 
povo só sente orpilho pela P átria de quatro em quatro 
anos?

Pense numa lapada, não aquela na rachada do 
Balança Neném - êta musiquinha chata! As 
celebridades como Ronaldinho Gaúcho, Ronaldo 
Gordo, Kaká, Cafu, Roberto Carlos, Adriano, 
Emérson, entre outros menos decantados, foram à 
Copa para se divertirem. A Globo, que tinha 
exclusividade na Seleção, não parava de paparicá-los. 
Qualquer besteira era motivo de uma grande 
reportagem e tratados como jogadores de outro 
planeta.

E como o Brasil é um País festeiro, onde o 
carnaval é a maior delas, os “galáticos” de Parreira 
vestiram a fantasia para um Baile de Máscara.

(^ e m  acompanhou de forma crítica os 
jogos do selecionado percebeu que os 
famosos estavam mascarados.

No jogo contra o Japão, um dos 
piores da Copa, Roberto Carlos ficou no 
banco e em determinado momento a 
câmera o mostrou sentado no gramado 
pertinho do banco de reservas como se 
estivesse num pique-nique, rindo, num 
deboche aos japoneses que eram 
goleados.

Lamentavelmente não deu tempo 
dele ajeitar a meia para perseguir o 
francês Henry. As celebridades estavam 

preocufjadas com as marcas pessoais. O  recorde de 
Ronaldo, de Cafu, de Roberto Carlosj de Parteira e 
de Zagallo. E a Seleção? Pelo que se viu, segundo 
plano.

Parreira, após o desfecho negativo, ainda teve a 
cara de pau de dizer que não tinha se preparado para 
perder. (Jual é o jogo da vida que a gente se 
mantém invicto? Quanta idiotice! Não vou entrar 
no esquema tático fiacassado e nem na preparação 
inadequada. De nada adianta.

E pena que muita gente estava c ^ a  e gastou 
muito dinheiro apostando nesses jogadores que não 
respeitaram o povo. Deram provas suficientes de 
que a pátria que eles amam tem uma moeda forte, 
ora euro, ora dólar. Real, nem pensar.

Por aqui, muito choro compulsivo. Gente 
desesperada, prejuízo no comércio, brigas sem razão 
de ser e muitas féridas. Enquanto isso eles debocliam 
se divertindo na Europa. Eles não amam o Brasil. Se 
amassem não tinham sido eliminados daquela 
forma. Agora, a vida segue o seu ritmo normal. 
Orgulho pelo País, só de quatro em quatro anos? 
Vamos acabar com isso, minha gente!. Lá estava 
uma seleção de jogadores de fútdx>l e não o 
Brasil. Que saudades de Renato Russo quando 
dizia: que País é esse?

Geraldo Varela é jo r n a l is t a  e e s c r e v e  
Às QUARTAS E SEXTAS-FEIRAS

mailto:vaTelUjp@nol.com.br
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Forrochíne

0  grupo empresarial Fecaine sempre participando dos 
eventos locais, durante os fiia is  de semana no pique das 
festas juninas, um trio de fo ró caracterizado, saúda os cli­
entes, com direito a degusta(;ão de comidas típicas. Os fun­
cionários dos postos vestem indumentárias caipiras e o es­
paço físico com decoração rio clima do Maior São João do 
Mundo, A rede de postos, já faturou várias premiações nas 
festas de Natal, Micarande (> São João.

Acauã

0  Acauã da Serra completou 20 anos, exibindo em car­
taz 0 espetáculo Raízes, que conta os estilos de folgue­
dos e a tradição do folclon; nordestino. O grupo de dan­
ças surgiu na Escola Escritor Virginius da Gama e Melo, 
e tem apoio da UEPB. O Acauã já representou a região 
Nordeste e o Brasil no exterior em temporada de shows. 
A geração de componentes sempre é renovada, consi­
derando o perfil, disponibilidade de ensaios em cada tem­
porada, podendo ter substituições naturais e casuais. A 
demanda para ingressar na lista de reservas é surpreen­
dente, devido a tradição do Acauã da Serra.

Raniere Gomes

0  jovem forrozeiro este\'e na programação do São João 
de Campina, soube mostrar por que é a grande revelação 
do momento. Apresentou a fórmula do sucesso exibindo 
um S h o w  agradável, atualizado e sem fugir de nossas ra­
ízes. Talento, presença de palco, domínio musical, coreo­
grafias, figurinos característicos da região e produção im­
pecável.

Clima

As lojas vêm renovando estoque de roupas, artigos de 
frios, guarda chuvas e sombrinhas. Os empresários apos­
tando nas previsões de tempo dos Institutos de Metereolo- 
gia, que anunciaram baixos índices de temperatura para 
0 mês agosto, aguardam t)oas vendas.

Valadares

A vida nos prega muitas peças que até parece pesade­
lo. O espírito público e a democracia estão desfalcados, 
com a precoce partida do incansável José Valadares, presi­
dente do PRR para o andar de cima. Ele nos deixa uma 
enorme lacuna . Peço licença aos leitores da coluna, para 
prestar uma homenagem ao amigo radialista Valadares. A 
página deste matutino, se tornaria pequena para listar as 
qualidades e ações realizadas por ele. Nossa solidariedade 
à família do ilustre e inesquecível Valadares, nesta fase de 
reflexão e saudade. DEUS nos abençoe.

Band

0  programa de entretenimento Companhia de Viagem 
da Rede Bandeirantes da Televisão esteve conferindo os 
festejos juninos de Campina Grande e Caruaru. A impar­
cialidade, igualdade de tempo e riquezas do evento foram 
exibidos sem distinções. D foco em evidência foi o poten­
cial lunstico de ambas cidades. As matérias veiculadas na 
reportagem enalteciam a cultura regional.

LUZIA VELOSO E MARIA DO CARMO BORBOREMA EM EVENTO SOCIAL;

Artesanato

Repercutindo positivamente o sucesso do 4® Salão de Artesanato, 
embelezando a cidade, enriquecendo os festejos juninos com a mostra 
da arte paraibana. Os campinenses estão encantados, os turistas presti­
giaram 0 evento, e a classe artesã comemora agradecendo as ações 
inovadoras da gestão da presidenta do CENDAQ Sílvia de Almeida 
Cunha Uma.

Pavilhões

0  Parque do Povo, termômetro central do Maior São João do Mundo 
tem diversos atrativos: shows com artistas, locais para danças, apre­
sentação de quadrilhas, grupos folclóricos, ilhas de forró, exposição 
de artesanato, comidas típicas, populares, figuras lenoárias, rua da 
imprensa, cidade cenográfica, gente bonita; mas a riqueza nas ambi- 
entações dos pavilhões é um espetáculo a parte, merecendo destaque 
e elogios aos decoradores que optaram em utilizar recursos materiais 
regionais com muita perfeição e originalidade.

MUITA GENTE TEM COMPARECIDO AO PARQUE DO POVO PARA PRESTIGIAR O 
MAIOR SÀO JOÃO DO MUNDO QUE AINDA ACQNTECE EM CAMPINA GRANDE

Enlace

Sob as bênçãos juninas casaram-se recentemente os jovens Jose- 
mar Costa & Diana Silva, que curtiram núpcias no Fíotel Village, se­
guindo para capital dos Guarampes. O evento foi documentado pelas 
lentes do repórter social Joserildo Costa.

Leníra Rita

A ativista cu ltu ra l Lenira Rita 
esteve recentem ente em B lum e­
nau pa rtic ipando de um im por­
tante fórum  de cu ltura, re un in ­
do autoridades e as melhores ex­
pressões cu ltu ra is  do Brasil. Le­
nira é Pedagoga, servidora pú­
blica que tem no seu currícu lo  
enorm e fo lha  de prestação de 
serviços nas áreas de educação, 
cultura, lazer e esportes. Grande 
incen tivadora  de ap licação  de 
p o lítica s  p ú b lica s  em prol da 
m elhor idade.

Arraial da Felicidade

A histórica quadrilha da Felici­
dade que se exibe na Rua J o a n a ^  
Darc' vem cumprindo conco rridd^^  
agenda de apresentações no Es­
tado. O tema da edição 2006, foi 
casamento caipira, sob bênção dos 
santos jun inos com texto, encena­
ções, celebração do padre, repú­
dio de comadres, zueira, forró e 
arasta-pé, saia rodada, remendão, 
ca ip ira , pé-de-m oleque, pipoca, 
quentão e muita mulher no arraial 
tradição.

Comunicarande

Durante o mês de junho  estive­
mos realizando a outorga do “ Tro­
féu Comunicarande "destinado às 
personalidades, empresários e des­
taques da imprensa, entre eles; A le > ^  
Filho, Thereza Madalena, coluni.s^p 
ta FJélia Botelho, Ricardo Olavo, 
Marcos Cartaxo (Comitê Imprensa 
CMCG), João Pinto (API), Fernan­
do Soares (API), CODECOM - 
PMCG., Fátima Santos (Sindicato 
Jornalistas PB), Socorro Eloi do site 
nordeste.com , RF Comunicações 
Rogério Freire, portal de notícias 
BOB Flasch e Click PB, exposição 
cultural Luiza Motta- Aldeei Fer­
nandes, Memorial Cultural Edval- 
do do Ò CMCG - Romero Rodri­
gues, Associação Troças CG -  Jo- 
senildo Costa, ACF -  Maria Car­
mo Figueiredo, Flamilton Fechine, 
Eneida Agra, empresário Luiz Au­
gusto - Spazzio, Edvaldo Neves , 
Divaildo da V Ótica, Governo da 
PB e Secom-PB,

Férias

0  clim a frio  e as trad ic iona is  
chuvas de ju lh o , que p redom i­
na neste in íc io  de inverno, não 
impedem as trad ic iona is  progra­
mações de v iagens em fam ília . 
As empresas de turism o festejam 
as vendas de pacotes com des­
tin o  ao Sul do País e exterior, 
nesta fase de férias.
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GUITARRISTA 

ZÉ FILHO ABRE 

AIV MOSTRA DE 

MÚSICA POPULAR 

DA PARAÍBA, AMANHÃ, 

NOCINEBANGÜÊ

A  IV Mostra de Música Popular da 
Paraíba começa amanhã, com show 
do guitarrista Zé Filho, abrindo o 

evento que acontecerá durante todo este 
mês. Estão programadas apresentações de 
Roberto Lyra, dia 13; Beto Preah, dia 14; 
Patrícia Moreira e Chiquinha Gonzaga, dia 
20, encerrando a Mostra. Os shows aconte­
cerão no Cine Bangjüê do Espaço Cultural 
José Lins do Rego, sempre às 21h. Os in­
gressos serão vendidos ao preço de R$ 6 ,00  
e R$ 3,00.

O  guitarrista Zé Filho abre, amanhã, a 
Mostra de Música Popular. Zé Filho é mui­
to conhecido no circuito musical paraiba­
no. Líder da banda de pop rock Área Cinco 
1 faz shows em bares e boates de João Pes­
soa, Campina Grande, Natal, Recife e Ma­
ceió. Além do lado instmmental, o músico 
desenvolve outros trabalhos onde podemos 
citar a direção dos shows da cantora parai­
bana radicada no Rio de Janeiro, Renata 
Armda, com a qual se apresenta sempre que 
ela vem para o Nordeste.

Tem no seu currículo uma participação 
no Festival de Jazz de Montreux em 1999, 
como músico da banda Jaguaribe e Carne, 
em 2000  se apresentou com a banda Insi- 
ght na final do Skol Rock em São Paulo/SP 
num show para um público de quase 60 .000  
pessoas tocando no mesmo palco que Bad 
Religion e The Offspring e em 2001 parti­
cipou do Rock in RíO três, ainda como in­
tegrante da banda Insight com a qual se 
apresentou na Tenda Brasil, como umas das 
oito bandas inéditas escolhidas no Festival 
Escalada D o Rock.

Já  gravou três C D ’S de música instru­
mental, e está atualmente gravando o seu 
novo CD numa parceria com o estúdio Pro- 
mix. O  CD deverá está pronto para ser lan­
çado no segundo semestre de 2006.

E um dos músicos mais respeitados da 
região Nordeste e, sem dúvida, um forma­
dor de opinião junto aos músicos iniciantes 
e até os mais experientes. E uma das reve­
lações da música nordestina na atualidade, 
buscando um espaço no meio da música 
instrumental brasileira.

^  SERVIÇO

Mostra de M úsica Popular 

@  21h

8 8846 8510 -  32116238

mda
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0 RESULTADO 
DISSO-ALÉM DE 
SER BOM PARA A 
IMAGEM DAS 
EMPRESAS- 
SERÁ UMA 
COMUNIDADE 
ARTÍSTICA MAIS 
FORTE

I p t i l d e  T a v a r e s
cionews@d igi.com.br

Arte e iniciativa 
privada

Neste início de século parece estar havendo 
uma mudança radical dos hábitos de lazer das 
pessoas. Nos países adiantados, uma vez atendidas 
as necessidailes básicas, acontece um verdadeiro 
renascimento das artes visuais e da música, teatro 
e dança. As estatísticas mostram que vêm aumen­
tando ano a ano o número de pessoas que freqüen- 
tam museus, óperas e teatros e prevê-se que, nos 
próximos anos, as artes gradualmente substituirão 
os esportes como atividade básica de lazer na 
sociedade. Nos Estados Unidos e em muitos países 
da Europa a iniciativa privada vem financiando 
essa mudança, através do patrodnio cada vez mais 
efetivo das manifestações artísticas, porcjue 
empresários esclarecidos descobriram cjue podem 
ganhar mais prestígio entre os consumidores 
patrocinando as artes do cjue simplesmente 
apregoando seus produtos.

Aqui mesmo no Brasil já estamos vendo os 
reflexos inknais desta tendência. As empresas

começam, pouco a pouco, a irxJuir o 
apoio à arte e à, cultura como forma 
de melhorar sua imagem junto ao 
público, com grande sucesso e 
aceitação. Embora o apoio finaiKeiro 
maciço ainda seja dado aos esportes, 
as empresas já estão finandarxlo 
gmpos de teatro e dança, ao lado de 
times de vôlei e basquete.

Fundações culturais de grandes 
empresas criam espaços e p>ossibilida- 
des de florescimento de gmpos de 
teatro e apresentações de espetáculos. 
As artes atraem consumidores com 
rendas elevadas, formação universitá­

ria e  que são, além do mais, formadores de 
opinião. Pouc.o a pouco, as empresas vão se 
conscientizando de que investir nas atividades 
artísticas é uma aplicação muito melhor para o 
dinheiro por<:ue uma temporada de teatro ou uma 
exposição de arte pcxle se prolongar por semanas, e 
um evento esportivo dura apenas um dia. As Leis e 
os Fundos dc Incentivo à Culmra, geradas e 
mantidas pelo poder público, são um bom motivo 
para os empresários Icxrais começarem a se 
incorporar a sssa tendência, que já se manifesta nos 
grandes centros.

O  resultado disso - além de ser bom para a 
imagem das empresas - será uma comunidade 
artística mais forte, mais precxmpada com a 
qualidade do seu trabalho e mais independente do 
Estado que, ifinal, tem mostrado possuir padrões 
estéticos de (scolha muitas vezes duvidosos, 
ecjuivcxados e tendenciosos cjuando tratam, ele 
mesmo, de produzir e finaiKÍar a Arte o os eventos 
culturais. Com essa conscientização dos empresári­
os tcxlos saeri ganhando: artistas, produtores 
culturais e a sociedade. Deu certo em outros 
lugares; por (que não pxxle dar certo aqui? Se vcxê é 
empresário, fic|ue de olho e associe sua marca a um 
prcxJuto artístico de qualidade. E ĉ spete os lucros.

CONVCXAÇÂO DE
EISTTIDADES
SUBSECRETÁRIA DE CULTURA DIVULGA EDITAL CONVOCANDO REPRESENTANTES 

DE ÓRGÃOS CULTURAIS PARA ANÁLISE DE PROJETOS DO FIC

A :JL j L<

Clotilde! Tavares É jo r n a i .is ta i-; i-s c r it o r a  i- hscri-v t
AS Q1 lAR I A.S-rUIRAS NtSTA COUINA

Subsecretária de Cul­
tura do Estado lançou 

J L  -11. ontem, o Edital de con- 
v(x:ação para credenciamento de 
entidades culturais e indicação de 
representantes da comunidade 
objetivando compor a Comissão 
Técnica de Análise de Projetos — 
CTAP, nos termos do Art. 9", § 
r ’, inciso IV  da Lei n“ 7 .516 , de 
24  de dezembro de 2003.

A CTAP será composta de 10 
membros titulares e dez suplen­
tes, sendo cinco deles indicados 
pitlo chefe do Poder Executivo e 
cinco escolhidos livremente pe­
las entidades culturais de abran­
gência municipal e/ou estadual 
de natureza jurídica, sem fins lu- 
ciativos e sediadas há, no míni­
mo, dois anos no Estado.

Os representantes serão esco­
lhidos em assembléias localizadas 
em suas mesoregiões gecgráficas, 
ol^edecendo à seguinte divisão da 
representação: Litoral/Zona da 
IVlata — dois representantes, sen­
do dois titulares e respectivos su­
plentes; Agreste/Brejo — dois um

0  Edital na íntegra e 

0 formulório-padrão  

encontram-se 

expostos aos 

interessados, no 

Casarão de Azulejos

representante, sendo 01 titular e 
respectivo suplente; Cariri/Curi- 
mataú — um representante, sendo 
um titular e respectivo suplente; 
Sertão ,\lto e Baixo — um repre­
sentante, sendo um titular e res­
pectivo suplente.

Para as entidades culturais 
que alm ejarem  participar das 
assembléias gerais é necessário 
preencher corretam ente o for- 
m u lá rio -p a d rã o , bem  com o 
juntar os documentos necessá­
rios, devidam ente listados no 
Edital, devendo entregá-los, no

período de cinco de julho a qua­
tro de agosto de 2 0 0 6 , na Sub­
secretária  ou pelos C orreios, 
ju n to  com  a d o cu m en ta çã o  
composta por: cartão do CNPJ/ 
M F (cópia au ten ticad a  ou c/ 
apresentação do original). Es­
tatuto Social, e últimas altera­
ções, devidam ente registrada 
no Cartório de Títulos e D ocu­
mentos ou de N otas, cópia da 
ata da eleição da diretoria atu­
al, devidam ente registrada no 
C artório  de T ítu lo s  e D o cu ­
m entos ou de N o tas , R G  e 
CIC/MF do representante Legal.

Assem bléias gerais de que 
trata o Edital, publicado no D i­
ário Oficial do Estado, deverão 
ocorrer em João  Pessoa, no dia 
8 de agosto, no Casarão de Azu­
lejos; no dia 9 , em Cam pina 
Grande, no SESC - C entro; no 
dia 10, em M onteiro, no Tea­
tro Jan sen  Filho, e no dia 12 
de agosto, em C ajazeiras, no 
Teatro Iracles Pires. Todas as 
assembléias acontecerão das 9h 
às 12 horas.
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CRÔNIG\E

MEMÓRIA
LIVRO DE CHICO MARIA RESGATA FATOS IMPORTANTES 

DA HISTÓRIA POLÍTICA E CULTURAL DO PAÍS

ARQUIVO

3osé O ctáv io
ESPECIAL PARA A UNIÃO

T|enho repetido ser possível 
reconstituir a História de 
Campina Grande na reti- 

Unea seqüência de seus cronistas, 
vários dos quais legítimos histo- 

idores — o primeiro Ireneo Jo - 
ttíly, Hortêncio Ribeiro, Epami- 
nondas Câmara, Cristino Pimen- 
tel, Lopes de Andrade, Epitácio 
Soares, W illiam Tejo.

Ao suspeitar da inconclusão 
da lista, recorri ao amigo que 
lembrou Noaldo Dantas, mes­
mo algo bissexto, e Robério Ma- 
racajá, este tardando a conversão 
em livro de que devem cuidar os 
descendentes.

Mas há outro que é F,rancisco 
Maria Filho, cujas Crônicas (1978) 
reconstituem memoráveis passa­
gens da política cam pinense. 
Como o minúsculo PSD  local 
oue se animava com a presença 

Ruy Carneiro, conduzido pelo 
Nash de Alvino Pimentel. A Ruy 
cabia mobilizar “a gloriosa juven­
tude pessedista”, da qual fazia 
parte o próprio Chico com um 
dos imberbes gatos pingados pen­
sando em cargo de procurador de 
um lAP

A condição de cronista do ex- 
chefe de Polícia do Governo Pe­
dro Gondim, já agora magistral­
mente prefaciado por Gonzaga 
Rodrigues, reponta em toda li­
nha no recen te C on fid en cia l 
(2006), enfeixando entrevistas no 
program a desse nome na T V  
Borborema. A circunstância de 
se tratarem de diálogos onde a 
linguagem é oral em nada afeta 
essas novas colocações — tal o seu 
lado formal.

No essencial, Chico M aria 
entrevista seus convidados com 
tanta leveza e objetividade que 
dir-se-á nos encontrarmos dian­
te verdadeiras crônicas radiofo- 
nizadas. Tais as que se referem a 
Luiz Carlos Prestes e Gregório 
Bezerra.

Em conversa com o autor, este 
confessou que as melhores são as

CONFIDENCIAL
Obra do jornalista 
paraibano reúne 
entrevistas com 
grandes
personalidades e 
tem prefácio de 
Gonzaga Rodrigues

de dom Helder Câmara e Marcos 
Freire. Como não penso assim, 
fixo-me nos patriarcas do comu­
nismo brasileiro, de característi­
cas algo diversas. Prestes mais ra- 
cionalista e conceituai, como ex­
pressão de bolchevismo algo po­
sitivista, herdado do pai. Gregó­
rio, de origem humílima e nor­
destino, mais telúrico, românti­
co, e por vezes heterodoxo. Suas 
considerações sobre as crianças 
brasileiras reproduzem o discurso 
de despedida da bancada comu­
nista, na Câmara dos Deputados, 
em janeiro de 1948, assegurado 
pela firmeza de Samuel Duarte.

As colocações do Cavaleiro da 
Esperança, além de subscreverem 
a linha justa das chamadas demo­
cracias populares, denunciam, 
corretamente, as violências e con­
tradições do capitalismo, mas se 
embaraçam ao enquadrar a liber­
dade dentro do chamado socia­
lismo real.

Surpreendentemente toleran­
te, com relação ao eurocomunis- 
mo. Prestes torna-se exato com 
relação à passagem da coluna de 
seu nome por Piancó, em 1926, 
e polêmica com Juarez Távora, 
às vésperas da Revolução de 30. 
No mais, suas declarações pre­
judicam-se em face da intolerân­
cia dos ouvintes, insistindo so­
bre os crimes do comunismo in­
ternacional e pacto da URSS de 
Stalin, com a Alemanha de Hi- 
tler, em 1939.

A de G regório  rem ete ao 
N ordeste onde, após louvar o 
aggiomamento da Igreja pós Vati­
cano II, se refere à participação 
pessoal no levante comunista de 
1935, no Recife.

N a passagem  cu lm inante 
do depoimento, o ex-deputado 
reconstitu i, m inuciosam ente, 
as ocorrências de dois de abril 
de 1964 , quando, pretendendo 
m o b ilizar o cam p esin ato  da 
zona da m ata sul contra o gol­
pe, foi preso por digno oficial 
da PM de Pernambuco que lhe 
assegurou a vida. Subindo de 
tom, o entrevistado denuncia o 
concluio dos coronéis Ibiapina 
e V ilock, o ú ltim o dos quais 
prentendia enforcá-lo, em ple­
no bairro de Casa Forte, quan­
do de transferência para o Par­
que de Motomecanização do IV  
Exército.

Tal somente não se concreti­
zou devido a intervenção de au­
toridade religiosa que contactou 
o comandante do IV  Exército. Fa­
lando com impressionante emo­
ção, Gregório Bezerra alcança 
exatidão ainda maior que a de 
Paulo Cavalcante no primeiro 
volume da série O Caso eu Conto 
como 0 Caso Foi (1978).

á v i o  P e t r ô n io
.aviopetionio@bol.coiii.br

Em torno da 
ueira

E NECESSÁRIO 
APRENDERCOM 
A FORÇA DA 
TRADIÇÃO, 
ENTENDER QUE 
UMA QUADRILHA 
JUNINA É MAIS 
QUE UMA SÉRIE 
DE PASSOS

Quem entende que a tradição junina é um 
arcabouço de um folclore ultrapassado, talvez 
não entenda que o signo do novo traz as interfe­
rências de outras intenções e que devem ser 
diferenciadas entre cultura e aculturação. E o 
mesmo que achar um museu fora de moda, 
ultrapassado pelo simples fato de tentar 
referenciar quem já não o entende como espelho 
de si mesmo. As tradições juninas são 
inigualáveis pela simplicidade, pelo 
primitivismo e pela poesia profundamente 
humana que as impregna e lhes confere um 
sabor único e exclusivo.

Os duendes (figuras do imaginário rural 
americano) são acolhidos nas vitrines mais 
luxuosas e fascinantes de todo o mundo, em 
nosso tempo. Celebrações exógenas tipo 
halloween estão, rapidamente, ganhando mais 
espaço entre nós, o que é lamentável, no sentido 

de que em toda a história da 
humanidade, verificamos que as 
nações conquistadoras sempre 
tentaram impor aos “povos con­
quistados”, através da força, não 
apenas sua religião, mas toda sua 
cultura.

As manifestações {xjpulares 
constituem os elementos 
interpretativos de cada pedaço do 
território. Assim sendo, se apresen­
tam como poderosos laços de 
coesão, edificando a integridade do 
nosso país. Em outras palavras, a 
tradiçãó popular, secreção natural e 

necessária de uma sociedade é o poderoso elo 
que lhe garante a unidade nacional. Quando o 
nosso folclore, justificando o passado, não for 
visto no presente, culturalmente, estaremos sem 
futuro. A sociedade do consumo se aprisionará 
nas embalagens.

Sem uma cultura popularmente definida, até 
o Código Penal vai ter dificuldade em compre­
ender o supxjsto acusado, quando tiver que 
condená-lo. Pois, até mesmo estando inconsci­
ente das suas atitudes, o hóm'èrn‘ cIemonstrará 
uma grande dependência em relação aos símbo­
los culturais, a ponto de serem eles decisivos 
para sua trajetória equilibrada como criatura 
humana, como cidadão.

A meu ver, é necessário aprender com a força 
da tradição, entender que uma quadrilha junina é 
mais que uma série de passos na coreografia 
dançante de um casamento matuto. Que uma 
reunião familiar em torno da fogueira é mais 
que um simples, porém necessário, abandono da 
televisão. Pois, seus elementos constitutivos 
acham-se em contato da luz revelando um 
retrato em movimento que transcende a memó­
ria de um f)Ovo, de uma civilização reportada de 
humanidade.

Flávio Petrônio É jo r n a l is t a  e  p o e t a  e  e s c r e v e  Às
QUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

mailto:aviopetionio@bol.coiii.br
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Inauguração do Solar

A nova casa de recepções “Solar do Conselheiro”, do colunista 
Gerardo Rabello, naturalme nte prestigiada pelo melhor da sociedade 
será inaugurada no próximo dia 21. Eia está instalada na casa colo­
nial na esquina da Rua Du<^ue de Caxias com Conseiheiro Henriques, 
no Centro da cidade Um |iainei de 2,50 metros de altura, assinada 
pelo pernambucano Paulo Francisco, fará parte da decoração.

História & Debate na AL

0  presidente da Assembléia Legislativa, deputado Rômuio Gou­
veia, pretende lançar, em aĉ osto, o terceiro tomo da série “História & 
Debate na Assembléia da Paraíba”, iniciada pelos seus colegas 
Carlos Dunga e Gervásio Maia. Do tomo em conclusão pela dupla 
Evandro Nóbrega e José Ocíávio fazem parte entre outros, os depu­
tados José Pereira Lima, Anacleto Vitorino, Clóvis Bezerra, José Ribei­
ro, Octacílio Queiroz Sílvio Porto, Chico Souto e Bosco Barreto.

Nova escola estadual

A Escola Estadual VVainyza Borborema Cunha Lima foi 
inaugurada pelo Governo do Estado, no Estreito, zona rural 
de Campina Grande. O nome do educandário é uma home­
nagem prestada a uma destacada dama da sociedade serra­
na, falecida recentemente.

Nova sede da JB

Dirigida pelo empresário João Batista Monteiro Xavier, a 
modelar Gráfica JB, uma das mais equipadas da região e de 
melhor conceito no segmento, está ocupando agora uma área 
de 3.000L A sua nova e moderna sede fica na Rua Monse­
nhor W alfredo Leal, 681 fTambiá), bem perto da Praça da 
Independência.

DOIS NOMES DO 
MELHOR CONCEITO 
SOCIAL, SÃO O 
MÉDICO ANTÔNIO 
CRISTÓVÃO 
ARAÚJO E 
SOCORRO 
CRISTÓVÃO.
E.A ESTÃ
ANIVERSARIANDO
HOJE

Unrici mesa animada

Quem esteve, na semana passada, em João Pessoa, pilo­
tando animada mesa no “Cassino da Lagoa”, juntam ente com 
os ex-deputados Valdir dos Santos Lima e Quirino de Moura, 
e os historiadores José Qctávio e Nelson Coelho, foi o escri­
tor sojsense Eiizo Matos, também ex-integrante da Assem­
bléia Legislativa. Em definitivo, Eiizo desistiu de sua candi­
datura ao Senado, inicialmente cogitada na legenda do PSB.

o  PRÓXIMO DIA 27TEM SIGNIFICADO IMPORTANTE PARA O CASAL EXECUTIVO 
CACÃ (NEIDE) MARTINS.O SUPERINTENDENTE DATVTAM BAÚ E A PAISAGISTA 
COMPLETAM 15 ANOS DE CASAMENTO

Rápidas

I Cresce o número de adeptos da hidro- 
ginástica. Um grupo de senhoras, lide­
rado por Auxiliadora Borba, vem se 
exercitando diariamente na piscina de 
sua casa.

I Amigos e familiares renderam a última 
homenagem ao empresário João Alves 
Pina Ferreira, falecido na semana pas­
sada. A missa de 7- dia será amanhã, 
às 17h na igreja de Miramar.

Sempre presente aos eventos sociais da 
cidade, notadamente aqueles de cará­
ter filantrópico, Socorro Cristóvão recebe 
felicitações hoje pelo seu aniversário.

Hoje, estão de nova idade: Sônia Patrí­
cio, Cleonica Maranhão, Socorro Cristó­
vão, Teotônio de Araújo, Aninha Imperi- 
ano e Eliane Fernandes.

J

DA SOCIEDADE PARAIBANA, O CASAL CONSELHE RO FLÃVIO (ELIANE DUTRA) 
SÃTIRO FERNANDES. A PSICOPEDAGOGA RECEBE PARABÉNS, HOJE, PELO 
ANIVERSÃRIO

Crítico

Q crítico e cineasta W ilis Leal está 
começando a distribuir os seus mais no­
vos livros “Conquistando o Turista pela 
Boca e “Gastronomia como Produto Tu­
rístico -  Sabor Nordeste”. Qs livros fo­
ram editados pela “Idéia”, resultando, o 
último, me parceria com o professor 
Carlos Trigueiro. Qs dois trabalhos inte­
grarão 0 programa dos 70 anos de W i­
lis, em setembro próximo. ^

Cachaça artesanal

No 1° Congresso Brasileiro da Ca­
chaça, em Belo Horizonte, os produtores 
de cachaça de alambique (artesanal) pe­
diram mais atenção do governo federal 
para serem enquadrados no “Simples”. Q 
governo FHC vetou sua inclusão no pro­
grama e alterou os custos da cachaça 
artesanal, que pega R$ 2,20 de IPI por 
litro, enquanto os grandes fabricantes 
pagam R$ 0,30. Vicente Lemos (produtor 
da Volúpia) está atento.

Hospital
Santa Paula Ltda.

B B B S H
Vascular/ Geral / Urotógíca /  G ínecológica / 

Tírõlde / Varizes /  Aneurismas / Vkleolaparoscópia / 
Aparelho Digestivo / Piastíca/Caleçae Pescoço/ 

Neurocirurgia/ Cardiovascular / irrfantil /  UTI Cirúrgica.

CARDIOCENT
Hemodinâmica / CateterIsmo / 

Arterlografia /  Angiografia Digital /

' 'edicina Intervencionista / Arigioplastia / 
Stents /  Radiologia Intervercionista. yty. Ju ã o  M a ch a d o , 212  -  CSentro  -  Jtfãt* P essoa / P B . 

P O N P :  24  l-.SIOtt (P A B X )

Cruzeiro marítimo

Q casal, formado pelo procurador José Ferreira Barros e a ad­
vogada Maria Diniz Barros, já planeja como irão aproveitar as 
férias do fim deste ano. Qs dois já estão com camarotes reserva­
dos no “Sinfonia” para o cruzeiro marítimo -  Rio de Janeiro, Bue­
nos Aires e Punto Del Leste. Maria e Barros irão levando as netas 
Priscilia e Rebecea.

Fale com Ivonaldo

a  3246.5853/fax: 3246.5253 
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa
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í í N ão im porta o qu e as outras pessoas falem  de você, o im portante é  que você continue sendo a  pessoa que sem pre fo i, se m udar m ude p a ra  m elhor.
Anônimo

Iv io  (GRAZIELA) DANTAS, ANTÔNIO (SOCORRO) CRISTÓVÃO, IRIMAR E 
MARTINHO BASTOS. SOCORRO É A ANIVERSARIANTE.

Côco Bambu

Hoje, às 20h, a turma que participou do ‘ Fam Press' no 
maravilhoso 5 estrelas Serhs Grand Hotel de Natal, estará 
reunida no restaurante Côco Bambu, para um jantar come­
morativo. Na oportunidade trocaremos fotos, notas, impres­
sões sobre a viagem, que foi perfeita. Quem está oferecendo é 
0 proprietário daquele restaurante. Zumba, que também par­
ticipou do Tour.

t
t

Promoção

Magnólia Ramos, um das empresárias de moda mais ante- 
"^das da cidade anunciando que a loja Alinhavo está com 

la promoção especial para as elegantes pessoénses. Vale a 
pena conferir.

Natação infantil

A Prodígio Academia de Tambaú abriu cursos de nata­
ção no mês de julho, voltado para crianças de 4 a 14 anos. 
As turmas são segmentadas por idade e as aulas acontecem 
em piscinas cobertas e aquecidas. Mais informações: 3247- 
2566 ou atendimentotambau@prodigio.com.br.

Clube do Vinho

No jan tar do Clube do Vinho, no próximo dia 11, na 
Sonho Doce, a uva Malbec vai mostrar o porque da sua 
importância na Vinicultura da Argentina. No 1® tin to  que 
será servido, ela faz parte de uma sensacional mistura com 
a Syrah resultando num dos melhores vinhos daquele país. 
Na seqüência será servido um Malbec Varietal 100%, onde 
a Terralis mostra as suas virtudes.

Clara Rachel & Gustavo Rabay

Casam-se no próximo dia 15, com cerimônia e recep­
ção no Sonho Doce, Clara Rachel Barros Nitão e Gustavo 
Rabay. A noiva é filha de Edma Araújo Barros e José Nitão 
Filho e 0 noivo, de Giséiia Rabay e Francisco de Assis Guerra.

Cegonha

Felizes da vida estão os pais de Daniel Emanoel, Alessandra 
Daniele Carneiro dos Santos Hilário e Adeilton Hilário Filho. 
São avós maternos Sônia e Agostinho Santos e avós paternos, 
Edeusuíta e Adeilton Hilário.

o  BONITO CASAL BIOQUÍMICO RAULY DE BARROS E A NUTRICIONISTA 
CINTHYA MARQUES FELIZ; PRESTIGIANDO O SÃO JOÃO E SÃO PEDRO NA 
CIDADE DE PATOS.

A NOVA PRESIDENTE DO ROTARY MANAlRA, SOCORRO BRITO, COM PEDRO 
VERAS E LINDALVA MAGALHÃES, NA FESTA DE POSSE REALIZADA NA MAISON 
BLU'NELLI, NO ÚLTIMO DIA 30.

Ewiva

A nova loja da griffe ‘ Ewiva Bertolini”, na Epitácio Pes­
soa, é uma das mais sofisticadas e bonitas da cidade. Os 
proprietários Alfredo e Fabiana Rezende estão contentes 
com a receptividade do público pessoense. A marca Ewiva 
é reconhecida nacionalmente como uma das mais concei­
tuadas na área de móveis projetados

Marinas Hotel

As dinâmicas Glória Guimarães e Regina Monteiro co­
m unicando que irão retornar às atividades-gastronômicas. 
Elas irão assumir o restaurante do Marinas Hotel, do Gru­
po Imperial, localizado no Cabo Branco. A inauguração 
acontece na próxima sexta-feira, com um coquetel para con­
vidados especiais.

DROPS

^  Os parabéns da coluna seguem hoje para: 
Socorro Cristovão, Alberto Batinga, Ana- 
malia Queiroga, Eliane Fernandes e a lin­
da jovem Aninha Imperiano.

^  A IV Mostra de Música Popular da Paraíba 
começa amanhã, no Espaço Cultural com 
Show  do guitarrista Zé Filho.

y  Sônia lost e a irmã Leninha estão de viagem 
marcada para o Rio de Janeiro, onde Sônia 
tem um belo apê.

^  Uma boa pedida neste sábado é a feijoada 
do Tropical Tambau. Além do conforto e ser­
viço 4 estrelas, a feijoada é acompanhada 
de buffet variado e caipirinha, e ainda há o 
grupo de chorinho Luar do Sertão.

^  A presidente da Abrajet-RN, Cristina Lira, já 
encontra-se em Foz do Iguaçu, um dos lo­
cais mais bonito do País.

y  Marcado para o dia 22 deste mês, o casamen­
to dos jovens Roberta e João Neto, em ceri­
mônia na Igreja de Nossa Senhora de Fáti­
ma, em Miramar às lOh. Ela é filha do casal 
advogado e jornalista Durvaldo (Adanelice) Va­
randas Filho, e ele, do casal engenheiro João 
Andrade Galiza e a arquiteta Débora Rres_

J

Posse na SPP

A posse da nova diretoria da Sociedade 
Paraibana de Pediatria (SPP), está marcada 
para as 20h, do dia 22, durante um jantar na 
Tia Nila Recepções. A presidente reeleita da 
SPP, Gilca de C. Gomes, informou que no mes­
mo dia será realizado um Simpósio de Defesa 
Profissional no Hospital da Unimed JP.

Yázígi

0  Yázigi Internexus oferece, a partir do 
dia 10, cursos intensivos de inglês para quem 
quer aproveitar as férias para investir no de­
senvolvimento pessoal. Em apenas um mês 
é possível cursar o equivalente a um semes­
tre da língua, com aulas na escola e foco em 
conversação, além de atividades totalmente 
interativas na Internet acompanhadas por 
professores on-line Mais informações podem 
ser obtidas através do telefone: 3224-8910.

Banda Omelete

No próximo sábado, às 22h, no Bar da 
Buchada, em Intermares, a banda Omelete 
volta a se apresentar ao grande público, com 
seu engraçadíssimo show interativo. Será a 
partir de meia-noite e um trio de forró pv -de- 
serra animará o público.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
mailto:atendimentotambau@prodigio.com.br
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"Paraíba, terra amada"

Soüío
Sérviçonoíania/eregisfra/

2®ORCIODEPROTESTO-5®ORCIODE
NOTAS

BELA. MARIAÀNGELASOUTOCA^TAUCE 
Praca 1817,40-Centro-J. Pessoa Fone: 

3241.3040

EDITAL

Responsável: ALBERTO DE SOÜZ^ MELO  
C PF/CG C: 006228580/0001-55  
T itu lo ;D U P V E N M E R IN D  R$1 086 ,76  
Portador....: C IM E N T O  P O TY  SA- G R U P O  
V O T O R A N T IM
Apresentante: B ANCO  BRAOESCO i VA AG  
C E N T R O  JPA  
Protocolo : 2 0 0 6 -0 1 8 2 5 5  
R esponsável; ALINE N A D EG E DE M EN E­
Z E S  SA
C PF/CG C: 219374354-15
Titulo; D U P V E N M E R IN D  R $ 2 86 ,00
Portador....: C H R Y S  U C H O A  VILH E >iA
Apresentante; B A N C O  D O  BRASIL S 'A AG
PRACA 1817
Protocolo :2 0 0 6 -0 1 7 8 9 7
Responsável. ALAJDE M ARQ UES DE UM A
C PF/C G C : 036772424-36
T itu lo :D U P V E N M E R IN D  R $ 60,(K)
Portador....: PRO RISO  CUNICA ODO 'ÍTO-
L O G C A L T D A
Apresentstote: B ANCO  D O  BRASIL S / ̂  AG
P R A C A 1817
Protocolo : 2 0 0 6 -0 1 8 4 5 4
Responsável: ATLAS U V  PAP SUP INFi DRM
LTDA
C PF/CG C: 006538312/0001-30  
T itu lo : D U P  V E N  M E R IN D  R $ 208 .53  
Portador....; A D E R E  P R O D U T O S  A lT O -  
A D E S IV O S L
Apreserttante; B ANCO ITAU S /A -A G  JOAO  
PESSOA
Protocolo : 2 00 6 -01 8 1 01
Responsável: C LA U D IA  A R R U D A  DE LU-
C E N A  CABRAL
C PF/C G C : 554655794-04
T itu lo : D U P  V E N  M E R  IN D  R $ 484 ,33
Portador....: B A N C O  SAFR A  S/A
Apresentante; BANCO BRADESCO  S/A AG
C E N T R O  JPA
Protocolo : 2 00 6 -0 1 8 3 6 2
R e sp o n s áv e l: CRIATIVA PLANEJ. M/VN.
C O N ST. C IV IL
CPF/CG C: 004940269/0001 -09  
Titu lo : D U P  V E N  M E R  IND R$ 102.6C 
Portador....; C E N T R A L  P R EM O LD A D O S  
C O M  E IN D  LTDA
Apresentante; BANCO DO BRASIL S'A AG  
P R A C A 1817  
Protocolo : 2 00 6 -0 1 7 9 8 7  
Responsável :C O M P E C C -E N G  C O M  E 
C O N ST. LTDA
CPF/CG C: 003503388/0001-31  
Titu lo; D U P  V EN  M E R  IND R$ 317 .20  
Portador....: M E R C A N T IL A R T E F A T 03  DE  
B O R R A C H A  LTD
Apresentante: BANCO D O  BRASIL S/A A G

P R A C A 1817
Protocolo ; 2 00 6 -0 1 8 5 1 3
Responsável : C R E U Z A  FE R R EIR A  DOS
SANTOS
CPF/CG C: 057979694-91  
Trtuk): D U P  V E N  M E R  IN D  R$ 350 ,00  
Portador....: C O N D O M ÍN IO  R ESID EN C IA L  
P E D R A  D O  REI
Apresentante; B A N C O  D O  B R A SIL S /A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2 0 0 6 -0 1 8 0 1 3
Responsável: DAM IAO SOARES DA COSTA
CPF/CGC: 917963104-49
T itu lo : C H E Q U E  R$ 70 ,00
Portador....: E S C O L A C E N E C IS T A  JO A O  R
A M O R IM
Apresentante: E S C O L A C E N E C IS T A  JOAO  
R. A M O R IM
Protocolo : 2 0 0 6 -0 1 7 8 6 9
Responsável: ERIC  ALVES M O N TEN E G R O
CPF/CG C; 797248504-63
T itu lo ; D U P  P R ES  S ER  IN R $ 300 .00
Portador....; C O N D  D O  E D IF  P O R T O  REAL
Apresentante: C A IX A  E C O N O M C A  FED E-
R A L A G ;0037
Protocolo : 2 0 0 6 -0 1 7 3 4 9
Responsável: EDI S EV E R IN O  DA SILVA
CPF/CG C: 012419774-45
T itu lo : D U P  V E N  M E R  IN D  R$ 170 .00
Portador....; C E N T R O  E N S IN O  T É C N IC O
O O O N TO LO G IC A
Apresentante: BANCO  ABN A M O  REAL S/
A  A G  C E N T R O
Protocolo ;2 0 0 6 -0 1 8 1 5 3
Responsável : F .E R IB ER TO  S A N TO S  DA
SILVA/SBA
CPF/CGC: 012675054/0003-06  
T itu lo : D U P  V E N  M E R  IN D  R $ 372 ,88  
Portador....: B R A Z M O T O R S  V E ÍC U L O S  E 
PECAS LTDA
Apresentante; B A N C O  D O  B R A SIL S /A  AG  
PRACA 1817  
Protocolo : 2 0 0 6 -0 1 7 9 1 0  
R esponsável: FELIPE  B E ZER R A  ALEXAN­
D R E
CPF/CG C; 058472354-70  
Titulo : D U P  V E N  M E R  IN D  R $ 90.00  
Portador . .: P R O  R ISO  C LIN IC A  O O O N TO ­
LO GICA LTDA
Apresentante: B A N C O  D O  BR A SIL S /A AG  
PRACA 1817  
Protocolo : 2 00 6 -0 1 8 4 6 5  
R esponsável : G U A P O  C O M E R C '0  DE  
C O N F E C  O ES  LTDA 
CPF/CGC; 005401741/0001-06  
T itu lo : D U P  V E N  M E R  IN D  R$ 885 ,80  
Portador....; G O C C IA  IN D U S T R IA  D E  C AL­
C A D O S  LTDA
Apresentante: BANCO SU D A M ER IS  BRASIL 
S/A
Protocolo :2 0 0 6 -0 1 8 1 2 5
Responsável; G R ANRIO  - CO M . V E IC  JLO S
PECAS E SE
CPF/CGC; 002982660/0001 -40  
Titulo; D U P  V EN  M E R  IN D  R $ 103,11 
Portador....: B R A Z M O T O R S  V E ÍC U L O S  E 
PECAS LTDA
Apresentante; B A N C O  D O  BRASIL S /A  AG
PRACA 1817
Protocolo ; 2 00 6 -0 1 8 4 7 2
R esponsável: G R A N R IO  C O M .V E IC U L O S

PECAS ESE R V .L  
CPF/CGC: 002982360/0001-40  
T itu lo : D U P  V E N  M E R  IND R $ 120 00  
Portador....; V  LUC EN A  E Q U IPA M EN TO S  
A U TO M O TIVO S  L
Apresentante: B A N C O  D O  BRASIL S /A AG
P R A C A 1817
Protocolo : 2 00 6 -0 1 8 4 7 8
Responsável: G R A N R IO  -  C O M . VEÍCULOS
PECAS E SE
CPF/CGC: 002982660/0001-40  
T itu lo : D U P  V E N  M E R  IN D  R$ 857 ,03  
Portador....: B R A Zl^O TO R S  V E ÍC U LO S  E 
PECAS LTDA
Apresentante: B A N C O  D O  BRASIL ^ A  AG
PRACA 1817
Protocolo :2 0 0 6 -0 1 8 5 5 4
Responsável: H ID F A U TU R B O  S ER V IÇ O S
H ID R Á U L IC O S  LT
CPF/CGC: 00601065CV0001-02
Titulo: D U P  V E N  MíER IN D  R$ 319 ,07
Portador....: B A N C O  D O  ESTA D O  D O  RIO
G D E D O S U L S
Apresentante: BANCQ  B R A D ESC O  S^^ AG  
C E N T R O  JPA 
Protocolo :2 0 0 6 -0 1 8 6 1 2  
R esp onsável: IL D F rE  V IE IR A  D E  F IG U E I­
R E D O
CPI=/CGC: 006268113/0001-59  
T itu lo ; D U P  V E N  ME R IN D  R$ 368,4^  
Portador....: C H A LE R  IN D U S T R IA  E C O ­
M E R C IO  LTDA
A p rt^ n tan te : B ANCO  ABN A M R O  REAL S /
A  A G  C E N T R O
Protocolo :2 0 0 6 -0 1 8 12 1
Responsável: IG R E J/\ PRESBITERIANA DE
TO R R LA N D IA
CPF/CG C: 008668576/0001-33  
T ítu lo : D U P  V E N  M E R  IN D  R$ 150,00  
Portador....: GRANFli'4ANCIAL FO M EM TO  
M E R C A N T IL  LTD
-Apresentante: B A N C O  D O  BRASIL S /A A G
^CA1817
Protocolo : 2 0 0 6 -0 1 7 3 8 4
Responsável: ISRAEL LAUREANO DA SILVA
CPF/CGC; 006970109-10
^ itu lo : D U P V E N  MEFi IN D  R$ 650,64
Portador....; A U T O T R /C  C O M  TE LEC  S  A.
Apresentante: BANCO  ITAU S /A -A G  JOAO
PESSOA
Protocolo ; 2 0 0 6 -0 1 8 '6 6  
Responsável; ITAMAR FREIRE CHAVES  
CPF/CGC: 682105588-.20 
Titulo ;b U P  V E N  M E R  IND R$ 26.00C',D0 
Portador....: ABC E NGENHARIA C O N STR  E 
INC LTDA
Apresentante: CA IXA  E G O N O M IC A  FEDE- 
R A L A G :0037  
P'Otocolo ; 2 0 0 6 -0 1 7 4 2 6  
R esponsável; J O S E  B E ZER R A  DA SILVEI­
RA
C='F/CGC; 078377394-34
T itu lo : D U P P R ES  S ER IN R$ 134,00
Portaoor....: C O N D O M IM IO  HZ C O M
Apresentante: CAIXA E 3 0 N O M IC A  FEDE-
R A L A G :0037
Protocolo ; 2 0 0 6 -0 1 7 4 1 8
R esp o n sável; JO A O  A .L IS O N  DE B R r o
M O U R A
CPF/CGC; 691548644-5:3
Titulo: D U P V E N  M E R  l\ ID  R$ 580 ,00

Portador....: G R A N FIN A N C IA L FO M EN TO  
M E R C A N TIL  LTD
Apresentante: B ANCO  D O  BRASIL S /A AG  
P R A C A 1817 
Protocolo : 2 00 6 -0 1 7 9 2 7  
R esp o n sável; JO S E  DE A R IM A R EIA  M A­
D R U G A  FILHO  
CPF/CGC; 008182844-63  
T itu k ): D U P  P R ES  S ER  IN R$ 134,00  
Portador....: C O N D O M ÍN IO  H Z C O M  
Apresentante: CA IXA  E C O N O M IC A  FED E- 
RA LA G : 0 037  
Protocok) :2 0 0 6 -0 1 7 4 1 7  
Responsável: JO S E  C A RLO S LO PES BAR­
BOSA
CPF/CGC: 005169671/0001-02  
T itu lo : D U P V E N  M E R  IN D  R $1.157,23  
Portador....: FLO R A R TE LTDA 
Apresentante: B A N C O  D O  BRASIL S /A AG  
PRACA 1817  
Protocolo :2 0 0 6 -0 1 7 5 6 9  
Responsável: JOSE DE ARIMATEIA MADRU­
GA R L H O
CPF/CGC: 008182844-63  
Trtuk): D U P  P R ES  S E R  IN R $ 134.00  
Portador....: C O N D O M ÍN IO  H Z  C O M  
Apresentante: C A IX A  E C O N O M IC A  F E D E ­
RAL A G : 0037  
Protocok) :2 0 0 6 -0 1 7 4 1 4  
R esponsável; JO A O  R O B ER TO  VIAN^ DE  
CARVALHO
CPF/CGC: 0024040790001-41
Trtuk): D U P  V E N  M E R  IN D  R$ 395 ,90
Portador....: A R T PAPEL DISTRIBUIDC*RA
LTDA
Apresentante: BANCO  B R A D ESC O  S /A A G  
C E N T R O  JPA  
Protocok) : 2 0 0 6 -0 1 8 3 0 7  
Responsável; JOSE DE ARIMATEIA MADRU­
GA FILHO
CPF/CGC: 008182844-63
T itu lo : D U P  P R ES  S ER  IN R$ 134,00
Portador....: C O N D O M ÍN IO  H Z  C O M
Apresentante: CA IXA  E C O N O M IC A  FE D E-
RALAG : 0 037
Protocolo : 2 00 6 -0 1 7 4 1 3
Responsável: LEONCIO SALES DANTAS AP
314
CPF/CGC: 008649354-04
Titulo: D U P  V E N  M E R  IND R$ 77.00
Portador....: CO N D  ED ANTONIO B CABRAL II
Apresentante; C A IX A  E C O N O M IC A  FED E-
RALAG ; 0037
Protocolo : 2 00 6 -0 1 8 1 3 4
Responsável: M ARCONI FRANCISCO  D C S
SANTOS
CPF/CGC; 001700104/0001 -71
Titulo; D U P  V E N  M E R  IN D  R$ 470 ,28
Portador....: BANCO  NO SSA  CAIXA S/A
Apresentante: BANCO B R A D ESC O  S/A AG
C E N T R O  JPA
Protocolo : 2 0 0 6 -0 1 7 3 2 5
Responsável; M A R C O N E  E D SO N  G O M ES
DASILVA
CPF/CGC; 003165646/0001-17  
T itu lo : D U P V EN  M ER IN D  R$ 431 ,80  
Portador....: LEFEL D IS TR IB U IÇ Ã O  E RE­
PRESENTAÇÃO
Apresentante: B A N C O  D O  BRASIL S /A AG
P R A C A 1817
Protocolo ; 2 0 0 6 -0 1 7 9 1 9

Responsável: MARIAALVES DANTAS C O R ­
D E IR O
CPF/CGC: 132983804-15  
Titulo: D U P  V E N  M E R  IN D  R$ 115.60  
Portador....: D IM EX D ISTRIBUIÇÃO IM PO R T  
E E XPO R T
Apresentante: B A N C O  D O  BRASIL S /A  AG
PRACA 1817
Protocolo : 2 00 6 -0 1 8 6 7 2
Responsável : M A R IA  D O  S O C O R R O  S.
MELO
CPF/CGC; 205195754-15  
T itu lo : D U P  V E N  M E R  IN D  R $ 72,10  
Portador....: R A N IE R E  DE M E D E IR O S  C A ­
VALCANTE
Apresentante; B A N C O  D O  BRASIL S /A  AG
PRACA 1817
Protocolo ;20 0 6 -0 1 8 4 6 1
Responsável: M ICHEL ACKDLIAPOUNARK)
CPFA:GC: 007389593W 01  -79
T itu lo : D U P V E N  M E R  IN D  R $1 .030,00
Portador....: BANCO  N O SS A  CAIXA S/A
Apresentante: B A N C O  B R A D E SC O  S /A  AG
C E N T R O  JPA
Protocolo :2 0 0 6 -0 1 8 34 1
Responsável: POP HAIR DISTRIB DE CO SM
PER F
CPF/CGC: 007800011/0001-03  
T itu lo : D U P  V E N  M E R  INO  R $ 691 ,50  
Portador....: PÉTALAS C O S M É T IC O S  IN ­
D U S TR IA  E C O M E
Apresentante: B A N C O  B R A D E SC O  S /A  AG
C E N T R O  JPA
Protocok) : 2 0 0 6 -0 1 8 1 9 3
Responsável: P OP HAIR OtSTRIB DE C O SM
PER F
CPF/CGC: 007800011/0001-03  
T itu lo : D U P  V E N  M E R  IN D  R $ 691 .50  
Portador....: PÉTALAS C O S M É T IC O S  IN­
D U S TR IA  E C O M E
Apresentante: B ANCO  B R A D ESC O  S /A  AG
C E N T R O  JPA
Protocolo :2 0 0 6 -0 1 8 1 9 4
Responsável: POP HAIR D ISTRIB DE C O SM
P E R F
CPF/CGC: 007800011/0001-03  
Titu lo : D U P  V E N  M E R  IN D  R$ 691 ,50  
Portador....: PÉTALAS C O S M É T IC O S  IN­
D U S TR IA  E C O M E
Apresentante; BANCO  B R A D ESC O  S /A  AG  
C E N T R O  JPA 
Protocolo :2 0 0 6 -0 1 8 1 9 5  
Responsável; R O SEM ARY P IM ENTEL BAR­
BOSA
CPF/CGC: 759633704-00  
T itu lo ; D U P PR ES S ER  IN  R$ 70.00  
Portador....; C O N D O M ÍN IO  E XP E D IC IO N Á ­
RIO  II
Apresentante; CAIXA E C O N O M IC A  FE D E- 
R A L A G :0037  
Frotocolo :20 0 6 -0 1 8 1 3 2  
F esponsavel; RITA DE C A S S IA D O S  S A N ­
T O S  LUNA
CPF/CGC: 364920004-04  
T tu lo ; C H E Q U E  R$ 70,00  
PDrtador....; E S C O L A C E N E C IS T A  JO A O  R 
A M O R IM
Apresentante: E S C O LA C E N EC ISTA  JOAO  
R A M O R IM
Pwtocolo ; 2 00 6 -0 1 7 8 7 4
R esp onsável: R A IM U N D O  NO NATO  F E R ­

REIRA
CPF/CGC: 424836464-68  
T itu lo ; D U P  V E N  M E R  IN D  R $ 332 ,30  
Portador....; M R D IS TR IB U ID O R A  D E  A U ­
M E N T O S  E UTI
Apfesentante; B ANCO  D O  BRASIL S/A AG  
PFÍACA1817  
Protocok) : 2 0 0 6 -0 1 7 5 0 8  
Responsável: R O G É R IO  FER R EIR A  C H A ­
VES
CPF/CG C: 010410944-00  
T itu k ): C H E Q U E  R $ 130 .00  
Portador....: E SC O LA C E N EC ISTA JO A O  R 
A M O R IM
Apresentante: ESCO LA C EN EC ISTA JO A O  
R. A M O R IM
Protocok) : 2 0 0 6 -0 1 7 8 7 5  
Responsável: T H IA G O  LO PE S  VITAL 
CPF/CG C: 010995344-45  
Trtuk): C H E Q U E  R $ 125 ,00  
Portador....: E S C O LA C E N EC ISTA JO A O  R 
A M O R IM
Apfesentante: ESC O LA C EN EC ISTA JO A O  
R. A M O R IM
Protocok) : 2 0 0 6 -0 1 7 8 7 6  
R esponsável: R O SE M A R Y  O LIV E IR A  D O  
E G íTO  S O U ZA  
CPF/CGC; 467957404-63  
Trtuk): D U P  V E N  M E R  IN D  R $ 69 ,6 2  
Portador .. .: O T IC A  V IS U A L LTDA  
Apresentante: CAIXA EC O N O M IC A  FE D E ­
RAL A G : 0 037  
Protocok) :2 0 0 6 -0 1 7 7 2 7  
R esp o n sáve l; SA NTA B A RBARA E N G E ­
N H A R IA  S/A
CPF/CGC; 017290067/0017-32  
Titulo: D U P  V E N  M E R  IN D  R $ 6.904 ,10  
Portador....: C O N T E C  C O N S T R U C O E S  E 
TE R R A PL A N LT
Apresentante: BANCO BRAO ESCO  S/A AG  
C E N T R O  JPA  
Protocok) ;2 0 0 6 -0 1 8 2 7 4  
Responsável: VALDINETE VELO SO  CAVAL­
C A N TE
CPF/CG C: 414591214-49
T itu k ); IN D  D E  C A R N E T  R $ 2 08 ,50
Portador....: IN S T IT U T O  E D U C . SANTí
D U M O N T
Apresentante: IN STITU TO  EDUC. S ANTOS  
D U M O N T /
Protocolo ; 2 0 0 6 -0 1 8 6 4 0

Em razao de que os supracitados de­
vedores nao foram encontrados ou se recu­
saram a  aceitar a  devida intimacao, em obe­
d iência  a o  A rt.1 5  da Lei N o .9 .4 9 2  de  
10.09.1997, intimo as pessoas fisicas e  jurí­
dicas acima citadas a  virem pagar, ou darem  
por escrito as razoes que tem , neste 2o. 
Tabelionato Protesto, a  Praca 1817 , 4 0  - 
Centro, nesta cidade, no prazo de 03  (tres) 
dias uteis, a  partir desta data, sob pena de 
serem os referidos títulos PROTESTADOS, 
na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 04/07/2006

Bela. M A R IA  A N G ELA  S O U T O  
CANTALICE  

- Titular -

TOSCANO DE BRITO  
SERVIÇO  NO TARIAL E 

R E G IS T R A I 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

I^ O F IC IO  DE P R O TE S T O  
E D IT A L

Responsável: A N TO N IO  FLAVIO DASILV/^ 
GOES
CPF/CGC....; 003694060/0001-40
Titulo..... ; D U P  V E N  M E R  IN D  R$ 53,76
Protestante: E C TRANSPORTADORA LTD/ 
Portador...; B A N C O  D O  BRASIL S /A  AG 
PRACA 1 817 JOAO  P ES S O A  PB 
Protocolo..; 2006 - 018289  
Responsável; BELCENTTER C O SM ÉTICO S  
CPF/CGC....: 002125266/0001-96
Trtuk)..... ; D U P  V E N  M E R  IN D  R $1 .842,07
Protestante: ELZA INDUSTRIA C O M ER C IO  
D E  C O S M E T ÍC
Portador...; B A N C O  B R A D E SC O  S /A  AG  
C E N T R O  JPA JO A O  P E S S O A  PB  
Piotocok)..: 2006  - 019097  
Responsável: ETP CO N STR U C O ES E PLA­
N E JA M E N TO
CPF/CGC....: 002790374/0001-83
Trtuk)..... : D U P  V EN  M E R  IN D  R $6.700 ,00
Protestante: ARGAMASSAS SOLOSSANTl- 
N1 LTDA
Portador...: B A N C O  B R A D E S C O  S /A  AG  
C E N T R O  JPA JO A O  P E S S O A  PB 
Protocok)..: 2 006 -019115  
Responsável: E TP C O N STR U C O ES E PLA­
N E JA M E N T O
CPF/CG C....: 002790374/0001-83
Titulo..... : D U P  V E N  M E R  IN D  R $ 990 ,00
Protestante: /\R G AM ASSAS SOLOSSANTl- 
Nl LTDA
Portador...: B A N C O  B R A D E SC O  S /A  AG  
C E N T R O  JPA JO A O  PES S O A  PB  
Protocok)..; 2006 -01 9 1 16  
Responsável: FA R M A C IA  JO A O C A N C IO  
LTDA
CPF/CGC....:011895034/0001-08
Trtuk)..... ; C H E Q U E  R$5.518,59
Protestante: AUDIFAR C O M ER C IA L LTDA 
Portador...; A UD IFA R  C O M E R C IA L LTDA  
Protocolo..: 2006 - 018430  
Responsável: FR ED  VA SC O N C E LO S  C O ­
E LH O  D E A LB U Q U ER  
CPF/CGC....: 251551804-49  
Titulo..... :N T  P R O M IS S Ó R IA  R$ 120,00

Protestante: IN S T IT U T O  E D U C . P E D R O  
C A LM O N
Portador...; IN S T IT U T O  E D U C . P E D R O  
C A LM O N  JO A O  PES S O A  PB 
Protoco lo .:2006-017318  
Responsável: ILKA N A D EJE M A TIA S DE  
OLIVEIRA
C P F/C G C .....003299750/0001-02
Titulo..... : D U P V EN  M E R  IND R$ 601 ,50
Protestante; V IS A R D  D IS T R IB U ID O R A  E 
C O M E R C IO  DE
Portador...: B A N C O  B R A D E S C O  S/A AG  
C E N T R O  JPA J O A O P E S S O A P B  
Protocolo..: 2006 - 018952  
Responsável; J O H N S  C O M . E R E PR E S EN ­
TAÇÕ ES LTDA
CPF/CGC....; 040955825/0001-84
Titulo..... : D U P V E N  M E R  IN D  R $ 311,OD
Protestante: T. M. R. DE  O LIVEIR A  
Portador...: BANCO D O  BRASIL S/A AG PRA­
CA 1817 J O A O P E S S O A P B  
Protocolo..: 2006 - 018449  
Responsável: JO S E  C A R LO S  DE S O U ZA  
M A C H A D O  J
CPF/CGC....; 006196912/0001-67
Titulo..... : D U P V E N  M E R  IND R $ 234 ,00
Protestante; E D ITO R A  G R A FIC A  CLARAN- 
T O L T D A
Portador...: B A N C O  ITAU S /A  - A G  JOAO  
PESSO A  JO A O P E S S O A P B  
Protocok)..: 2006 - 018813  
Responsável: JOSE RONALDO DE A M O R W  
CPF/CGC....: 054798604-10
Titulo..... : D U P  V E N  M E R  IN D  R$ 246 ,97
Protestante: EC TRAN SPO R TA D O R A  LTDA 
Portador...: BANCO D O  BRASIL S/A AG PRA­
CA 1817 J O A O P E S S O A P B  
Protocok)..: 2006 ■ 018301 
Responsável: M ARIA LUIZA D O S S ANTOS  
CPF/CGC....: 204934014-15
Titulo..... : D U P  V E N  M E R  IN D  R$ 93.88
Protestante: HAN A M  C O S M É T IC O S  PRO ­
FISSIO NAL LTDA
Portador...: B A N C O  B R A D E SC O  S/A AG  
C E N T R O  JPA J O A O P E S S O A P B  
Protocolo..; 2006 - 018986  
Responsável: M ARIA D O  S O C O R R O  XAV, - 
ER M A R Q U ES  CAV  
CPF/CGC....: 113746374-15
Tituk)..... : C H E Q U E  R$ 156.50
Protestante: J P C O M E R C IO  DE C O M B U S ­
T ÍVE IS  LTDA
Portador...: J P C O M E R C IO  DE C O M B U S ­
T ÍVE IS  LTDA 
Protocolo..;2006-018424  
Responsável: M ILTON G U ED E S  DA CO STA  
N E TTO

CPF/CGC....; 822242504-87
Titulo.....:C H E Q U E .R $ 130,00
Protestante: J P C O M ER C IO  D E C O M B U S ­
TÍVEIS  LTDA
Portador...: J P C O M E R C IO  DE C O M B U S ­
TÍVEIS  LTDA 
Protocolo..; 2006 ■ 018422  
Res ponsavel: TRANSPOFITADORA BINOTC  
S/A
CPF/CGC....; 076592484/CKXI2-58
Titulo.....; D U P V EN  M E R  IN D  R$ 572 ,39
Prorestante: 3W  A S S  T E C  A U TO R  R E PR  
LTDA
Portadoí...; BANCO  ITAU S /A  - A G  JOAO  
PESSOA JO A O P E S S O A P B  
Prot-Dcolo..: 2006 - 018780  
Responsável: TRANSPO R TADOFIA BINOTO  
S/A
C PFC G C ....: 076592484/0«X)2-58
Titulo......D U P V E N M E R IN D  R$ 432 ,90
Protestante: 3W  A S S  T E C  A U TO R  R E PP  
LTDA
Portador...: BANCO  ITAU S /A  - A G  JOAC  
PESSO A  JOAO  P ES S 04, PB 
Protccolo..: 2006 - 018776  
Responsável: A L E SS A N G E^O  O LIV E IR A  
BARBOSA
CPF/CGC....: 011791614-5S
Titulo..... ; D U P V EN  M E R  IN D  R $ 53,95
Protestante; C O O P E R T U R  C O O P  PROP  
A U T O N O M O S  O NIBU  
Portador...: BANCO DO BRASIL S /AAG  PRA­
CA 1 817 J O A O P E S S O A P B  
Protocok).; 2 00 6 -01 7 5 55  
Responsável: A R C H IM E D E S  R O D R IG U ES  
SOARES
C P F /C G C ...: 309079777-15
Titulo.....: C H E Q U E  R$ 200 .00
Protestante: E S C O LA C E N EC ISTA JO A O  R 
A M O R IM
Portador...; ESC O LA  C EN EC ISTA  JO A O  R. 
A M O R IM  J O A O P E S S O A P B  
Protocolo..: 2006 - 018548  
Responsável; A R C H IM E D E S  R O D R IG U ES  
SOARES
CPF/CGC....: 309079777-15
Titulo.....: C H E Q U E  R$ 200,(X)
Protestante; E S C O LA C E N EC ISTA JO A O  R 
A M O R IM
Portador...: E S C O L A C E N E C IS T A JO A O  R. 
A M O R IM  J O A O P E S S O A P B  
Protocolo..: 2006 - 018544  
Responsável: ARCHIMEDES» R O D R IG U ES  
SOARES
C P F/C G C ....; 309079777-15
Titulo.....; C H E Q U E  R$ 200 ,00
Protestante E S C O L A C E N E C IS T A JO A O R

A M O R IM
Portador...; E S C O L A C E N E C IS T A JO A O  R. 
A M O R IM  J O A O P E S S O A P B  
Protocolo..: 2006 - 018545  
Responsável: A R C H IM E D E S  R O D R IG U ES  
SOARES
CPF/CGC....: 309079777-15
Titulo.....: C H E Q U E  R$ 200 ,00
Protestante: E S C O LA C E N EC ISTA JO A O  R 
A M O R IM
Portador...: E S C O L A C E N E C IS T A JO A O  R. 
A M O R IM  J O A O P E S S O A P B  
Protocolo..: 2 006 - 018546  
Responsável: A R C H IM E D E S  R O D R IG U ES  
SOARES
CPF/CGC....; 309079777-15
Trtulo.....; C H E Q U E  R$ 200 .00
Protestante: E S C O LA C E N EC ISTA JO A O  R 
A M O R IM
Portador...: E SC O L A C E N E C IS T A JO A O  R. 
A M O R IM  J O A O P E S S O A P B  
Protocolo..: 2006 - 018547  
Responsável: C A S A D A S  M O TO S  LTDA 
CPF/CGC....: 007168889/0001-60
Titulo..... : D U P V EN  M E R  IND R$ 493 .84
Protestante: ECO  IND DE M O T O  PECAS  
LTDA
Portador...: BANCO  ITAU S/A ■ AG. JOAO  
PESSO A  J O A O P E S S O A P B  
Protocok)..: 2 00 6 -01 8 6 85  
Responsável: DALVA PATRICIAC. SASILVA  
CPF/CGC....: 001233714-57
Titulo..... : D U P V EN  M E R  IN D  R$ 268 ,30
Protestante: TO R Q U A T O  C O N F E C C O E S  
LTDA
Portador...: BANCO DO BFÍASIL S /A A G  PRA­
CA 1817 J O A O P E S S O A P B  
Protocok)..; 2006 - 018445  
Responsável: DALVANDO BELISIO G U IM A ­
RÃES
C P F/C G C ....: 893136664-72
Titulo..... : D U P  V EN  M ER IND R$ 390 ,50
Protestante. O -PEC A S E  SER V IÇ O S  LTDA 
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PFIA- 
C A 1 81 7  J O A O P E S S O A P B  
Protocok)..; 2006 - 018596  
Responsável: DALVANDO BELISIO G U IM A ­
RÃES
CPF/CGC....: 893136664-72
Titulo..... ; D U P V E N  M ER IND R$ 147,50
Protestante; W ALBER M EN EZES TAVARES 
M E
Portador...: BANCO DOBFIASILS/A AG PRA­
CA 1817 J O A O P E S S O A P B  
Protocolo..: 2006 - 018698  
Responsável; ERASM O DE FREITASCAVAL- 
CAN TE

CPF/CGC....: 094479544-72
T h jlo .....:C H E Q U E .R $  45,50
Protestante; J P C O M E R C IO  D E C O M B U S ­
T ÍVE IS  LTDA
Portador...; J P C O M E R C IO  DE C O M B U S ­
T ÍVE IS  LTDA 
Protocok)..: 2 006 - 018425  
Re-sponsavel: FRANCISCO  MAIA W ANDER- 
LEY JU N IO R
CP=^/CGC....; 358645914-91
Titülo..... : D U P  V EN  M E R  IN D  R$ 350 ,00
Protestante; C O N D O M ÍN IO  R ESID EN C IA L  
P ED R A  D O  REI
Porador..,: BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
CA 1817

JOAO  P ESSO A  PB 
Protocolo..:2006-018715  
Responsável: JOSELANE M ARIA DE BRITO  
R O D R IG
C PF/C G C ....; 011983558/0001 -50
Tituto..... ; D U P  V E N  M E R  IN D  R$ 503 ,28
Protestante: T E C ID O S  E A R M A R IN H O S M I­
G U EL BARTOLO
Portador..,: BANCO DO BFÍASIL S/A AG PFIA- 
C A 1 81 7  J O A O P E S S O A P B  
Protocolo..: 2006 - 019282  
Responsável: L& M SERV. ECO N SER VA A O  
DÊ BENS L
CPF/CGC....: 008545485/0001-00
Tttuk)..... : D U P  V EN  M E R  IN D  R$ 497 ,90
Protestante: HELLERMANNTTYTON LTDA  
Portador...: B A N C O DOBITASILS/A  AG PRA­
CA 1317 J O A O P E S S O A P B  
Responsável: M ARIA G O R E T E  DA SILVA 
FALCAO
CPR^CGC....: 007140600/0001-02
Titule..... : D U P V E N M E R IN D  R $ 546 ,23
Protestante: SAO  BRAZ S /A IND E C O M  DE  
ALIM
Portador...: B A N C O  ITAU S/A - A G  JOAO  
PESSOA JO A O P E S S O A P B  
Protocolo..; 2006 - 018393  
Responsável; R O SEM ARY PAULINO CAVAL­
C A N TE
CPF/CGC....; 007824787/0001-55  
T itu lo _ ...:D U P V E N M E R IN D  R $2.480,28  
Protestante: B O M B O N A TTO  ■ IND E C O M  
DE C A LCADO S
Portador...: B A N C O  B R A D E S C O .S /A  AG  
C E N T R O  JPA J O A O P E S S O A P B  
Protocolo.: 2006 - Õ19199  
Respcxisavel: SAM UEL G O M E S  DASILVA  
CPF/OGC....; 027446964-20
Titulo.....; D U P V EN  M E R  IN D  R$ 4 9 ,93
Protestante: A LM EiD A TIN TA S E R E V E S T I­
M E N TO S  LTDA
Portador..,; CAIXA EC O N O M IC A  FEDERAL

A G ;0037  J O A O P E S S O A P B  
Protocolo..; 2006 - 018799  
R esp onsável: O P C A O  R E VE N D A ^  
c o m b u s t í v e i s  LTDA  
CPF/CGC....; 040965634/0002-84
Titulo..... :D U P V Ê N M E R iN D  RS 471 ,42
Protestante: IM O V E IX  A D M IN IS T R A C A O  
DE BENS LTDA
Portador...: HSBC BANK BRASIL S /A-BCO  
M ÚLTIPLO  J O A O P E S S O A P B  
Protocolo..: 2 006 - 018763  
Ftesponsavel; REGINACEUS MAPRINEZ PAZ 
CPF/CGC....: 040868358-94
Titulo.....: C H E Q U E  R $ 480 .00
Protestante: F R A N C IS C O  DAS C H A G A S  
A P O R TO
Portador...: F R A N C ISC O  DAS C H A G A S  A 
PO R TO
Protocok)..: 2006 - 018429
Responsável: R O B E R T O  B A R B O SA  DE
U M A
CPF/CGC....: 9 17788834-00
Título..... :N T  P R O M IS S Ó R IA  R$ 470 .72
Protestante; B ANCO  FINA SA S/A  
Portador...: BANCO  FINA SA S/A  
Protocok)..: 2006  ■ 019226  
Responsável: SA ORSHIAN LUCENA AIRA- 
UJO
CPF/CGC....: 841135104-15
Titulo..... ; D U P  P R E S  S ER  IN R $ 134,00
Protestante: C O N D O M ÍN IO  H Z  C O M  
Portador...; CAIXA E CO N O M IC A  FEDERAL  
A G ;0037  J O A O P E S S O A P B  
Protocok)..;2006-018047  
Responsável: V IC E N T I F E R R E IR A  B O R ­
GES
CPF/CGC....: 4 36031574-00
Titulo..... ; D U P  V E N  M E R  IND R $ 267 .50
Protestante; SIPAMA S O C IED A D E  PARAl- 
BA D E M A D EIR A
Portador.,.; U N IB A N C O  S /A -A G  J O A O  
PESSO A  J O A O P E S S O A P B  
Protocok)..: 2 006 - 018900

Em obediência ao  Art. 15 da Lei No. 
9 .4 ^  de 10.09.1997, intimo as pessoas fisF 
casejurkk)as  acima citadas a virem pagar, 
ou darem  por escrito as razoes que tem . 
neste 1 o. Oficio de Protesto a  rua CarKiido 
Pessoa N o.31 . nesta Cidade, no prazo de 3 
(tres) dias, sob pena de serem os referidos 
Títulos Protestados na forma da LEI.

JOAO  P ESSOA, 05/07/2006

Bel. G E R M A N O  C A R VA LH O  
T O S C A N O  D E B R IT O  
1 o. Oficial de Protesto
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“ Paraíba, terra amada"
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C IN E M A
Tapete Vermelho. Dir. Luiz Al­
berto Pereira. Origem: Brasil.
Class. 10 anos. Comédia. Box 1 
(14hl5,16h25,18h35e20h50).

O Código daVinci. Dir. Ron 
Howard.Origem:EUA. Class. 
14 anos. Suspense Box 3 (20h20). 
M ag 1 (20h30).

X Men 3 - 0  Confronto Finai. 
Dir. Brett Ratner. Origem: 
EUA. Class. 14 anos. A çã o ,llir il-  
ler. Ficção Científica. Mag 2 (21h). 
Tambiá 2 (18h30 e 20h30). Cam­
pina 1 (20h50).

Todo Mundo em Pânico 4. Di­
nheiro. Dir. David Zucker. Ori­
gem: EUA. Class. 14 anos. Co­
m é d ia . C am p ina  2 (14h45 , 
16h45,18h45e20h45).

A Profecia. Dir. Joel Soisson. 
Origem: EUA. Class. 14 anos.

édia. Box 2 ( 21h05.) M ag 3 
UtM30,16h40,18h50e21h).

Garfield 2.Dir.Tim Hiil.Origem: 
EUA. Class. Livre Comédia. Box 2 
(13hl5, IShlO, 17h l0  e 19hl0). Box 
3 (1 4 h l5 ,1 6 h l0  e 18hl0). M agT  
(14h30,16h l0  e 17h50). Tambiá 1 
(13h40,15h20,17h, 18h40 e 20h20). 
Campina 1 (14h l0,15h50,17h30 
e l9 h l0 1

Achados e Perdidos. Dir. José 
Joffity.Origem:Brasil. Class. 16 
anos. Policial. Box 8 (13h40,15h40, 
17h40e20h45).

Poseidon.Dir.Wolfgang Peter- 
sen. Origem: EUA. Gass 12 anos 
Policiai. Box 7(14hl0,16h30,19h e 
21h l5 ). Mag 4 (14h45, 16h45, 
]« * ''' 3 e 20h45). Tambiá 3 (13h30, 

U 7 h l0 ,1 9 h e 2 0 h 5 0 ). Cam­
pina 3 (14h, 16hl5,18h30 e 20h45).

Tristão e Isolda.Dir.KevinRey-,
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noids. Origem: Reino Unido / 
EUA. Class. 14 anos. Drama/Ro- 
mance Box 4 (13h30,16h, 18h30 e 
21h).

ESTRÉIAS DA SEMANA 
Carros. Dir. John Lasseter.Ori- 
gem: EUA. Class. Livre Animação. 
Box 5 (13h, 15h25,17h50,18hS0 e 
21hl0). Box 6 ( l lh 4 0  - apenas 
sábado e domingo, 14h, 16h25, 
18hS0 e 21hl0). Mag 5 (14h, 16hl5, 
18h30 e 20h45). Tambiá 2 (13h30 
e IShSO). Tambiá 4 (13h30, IShSO, 
18h30 e 20h30). Campina 4 (14h, 
16hl5,18h30e20h451

Resgate Abaixo de Zero (Dub). 
Dir. Frank Marshall. Origem: 
EUA. Class Livre. Aventura. Mag 
2 (14h ,16h20e  18h401

INSCRIÇÕES ABERTAS 

XIII Mostra Estadual deTeatro 
e Dança. A mostra acontecerá no 
período de 4 a 12 de agosto no The- 
atro Santa Roza. As inscrições de­
vem ser enviadas até 7 deJulho, ou 
entregues na Fundação Espaço 
Cultural da Paraíba (Funesc), na 
Coordenadoria de Artes Cênicas em 
João Pessoa. Nessa 13* edição, o co­
reógrafo José Enoque será o home­
nageado da II Mostra Paralela de 
Teatro e Dança. Mais informações: 
3211.6280/fax3211.62(Í9.

M ÚSICA

Starâl eFliperama.
A faneditora Carolina Morena lança 
edição número 15 do Zona Zine no dia 
8 de Julho no Fãrahyba Café; enrique­
cendo a festa 0 Star 61 fez lançamento

STAR 61 LANÇA NESTE DIA 8 DE 
JULHO O TÃO ESPERADO CD 

DEMO "FLIPERAMA'; NO  
PARAHYBA CAFÉ, COM  
INGRESSOS LIMITADOS

do CD demo "Riperama”. Ingressos limP 
tados e vendas antedpadas na Música 
Urbana em João Ftessoa

Festival Aumenta Que É Rock!
O festival acontecerá em João Pes­
soa nos dias 05 e 06 de agosto, com 
várias atrações locais e nacionais. 
Segundo inform ações do blog 
www.paraibarockblogspotcom, no­
mes como VolvertPE), Kohbaia(CE), 
AutoramastRI), Forgotten Boys(SP), 
Relespública(PR), WalverdesCRS) e 
RdiDÍDguetesCBA) são os 'gringos' corv 
flnnados /\s pratas da casa Star 61, 
Motherhell e Projeto 50 foram convi­
dadas além disso teremos outros es­
colhidos nas inscrições do festival

EDITAIS

Projetos Atos Visuais. Grupos e 
artistas de todo o Brasii têm até o dia 
13 de Julho para inscreverem suas 
propostas para a segunda edição do 
Projeto Atos Visuais 2006, de artes 
visuais. O edital está aberto a proje­
tos de mostras coletivas ou individu­
ais, nas áreas de pintura, escultura, 
gravura, desenho, fotografia e foto- 
linguagem, instalação, intervenção, 
perfomnance, vídeo, imagem digital e 
outras linguagens híbridas tais como 
as novas mídias. Cada um dos artis­
tas ou grupo selecionado receberá 
premiação no valor de R$ 1 mil. 
www.funartegov.br. Outras infomia- 
ções: artesvisuaisbrc@funartegov.br 
ou: (61)3223-2441/3226-9228.
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Endereços

*  Funesc S  3211-6280 *  Mag Shopping S  3246-9200 *  Shopping Tambiá 8  3214-4000 *  Shopping Iguatemi 
S  3337-6000 *  Shopping Sul 8  3235-5585 ** Shopping Manaíra (Box) 8  3246-3188 "  Sesc - Campina Grande 

8  3337-1942 "  Sesc - João Pessoa 8  3208-3158 *  Teatro Lima Penante 8  3221-5835 *  Teatro Ednaldo do 
Egypto 8  3247-1449 *  Teatro Severino Cabral 8  3341-6538 *  Bar dos Artistas 8  32414148 *  Galeria Archidy 

Picado 8  3211-6224 "  Casa do Cantador 8  33374646

EM IN GIES. 
PARA QUEM 
C U R Il 
DESAFIOS.

Niis Boncas

iiiiim iM

4 Áries,(21 /03  a 20/04)

Fique atento, também, nas 
oportunidades de fazer contatos 
com pessoas que poderão lhe trazer 
algum tipo de beneficio financeiro 
no futuro. Você estará propenso a 
mudanças súbitas de humor e isso 
não será nada agradável para a 
pessoa amada

Touro,—  '  (21 /04  a  20/05!

Muitos projetos poderão surgir, e você 
contará com a ajuda financeira de 
sódos ou de pessoas amigas Como 
suas preocupações estarão voltadas 
para as questões materiais apenas 
fique atento e lembre-se de que o 
trabalho não pode ser a sua única 
prioridade de sua vida.

Gêmeos

Os estudos em gerai estarão 
favorecidos pois o conhedmento 
sempre o ajudará seja qual for à 
atividade Se continuar idealizando 
um amor perfeito, terá grandes 
frustrações em sua vida, e como 
resultado poderá até se fechar e não 
deixar ninguém se aproximar.

Câncer (2 1 /0 6 3  20/07)

Sentirá uma forte necessidade de ter 
alguns momentos de privaddade 
para se manter tranquilo emodonaF 
mente e recobrar o ânimo. Seu Jeito 
amoroso e sensível de ser atrairá 
muitos admiradores mas não se 
envolva com ninguém sem ter 
certeza absoluta de estar apaixonado.

Leão (21 /07  a 20/08)

Fase adequada para assinar 
compra, venda ou locação de 
imóveis, bem como estabelecer um 
novo padrão para o convívio 
familiar. Procure aparecer mais, 
mostre seus talentos criativos e 
deixe as pessoas verem quem 
você real mente é

A  Virgem (̂2 1 /0 8 3 2 0 /0 9 )

Novas idéias poderão ser colocadas e, 
prática no trabalho com sucesso 
imediato e também com boa 
repercussão em termos mudança de 
cargo e retomo financeiro. No amor, 
para ter bons resultados no campo 
afetivo será necessário um pouco 
mais de ousadia dentro da relação.

■n-- Libra,' (21 /09  3 20/10)

No profissional, suas chances de 
prosperar são grandes, mas para 
isso você tem de usar seus 
talentos adequadamente e não 
ultrapassar seus próprios limites. 
Compartilhe com a pessoa 
amada suas idéias e preocupa­
ções.

Escorpião (2 1 /10 3  20/11)

'Dia estimulante para a atividade 
mental que será indispensável diante 
dos problemas técnicos surgidos na 
atividade profissional Você terá que 
aprimorar suas capacidades e 
atualizar suas técnicas No setor 
amoroso, um segredo até então 
oculto poderá ser revelada

Sagitário (21/11 3 20/12)
Hoje você estará especialmente 
dedicado ao trabalho e à vida 
financeira. Novas aspirações 
começarão a mover seu cotidiano o 
que fará que haja uma revolução 
no seu modo de viver e ver o 
mundo. Velhos conceitos estarão 
sendo transformados e atualizados.

I^Capricóm io j,„„,,o,oi)

É necessário fazer uma revisão dos 
seus planos de trabalho, bem como 
se relacionar melhor com os 
superiores e colegas. Adote uma 
postura menos séria, faça um 
passeio ou simplesmente curta a 
companhia dos amigos e da pessoa 
amada.

i  Aquário,(21/01 a 19/02)

O empenho em melhorar sua 
situação profissional será grande, 
mas os melhores resultados só 
virão quando você participar de 
atividades conjuntas. Você estará 
vivendo ao lado de uma pessoa 
por quem nutre admiração, e que 
também o aprecia.

O Peixes,(20 /02  a 20/03)

Os ânimos tenderão a estar 
exaltados e a atitude inflexível ou 
os preconceitos pcxJem afastá-lo em 
definitivo das pessoas. Fõr outro 
lado, você poderá se tomar mais 
compreensivo e aprofundar o 
entrosamento com as pessoas que • 
lhes são importantes e queridas.

http://www.paraibarockblogspotcom
http://www.funartegov.br
mailto:artesvisuaisbrc@funartegov.br
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P R E F E IT U R A  M U N IC IPA L D E  PATOS  
AVISO D E L IC rrA Ç Ã O  

TO M A D A  DE PR EÇ O  5 N® 011/2006
O B JE TIV O : Contratação de empresa especializada para execução de serviços 

complementares para conclusão da obra de construção do S A M U192, no Município de 
Patos/PB, conforme especificações constantes nos anexos do Edital.ABERTURA; 20/07/ 
2 00 6 á s9 h 0 0 . INFO RM AÇÕ ES: N a sa lad a C P L  naAv. Epitácio Pessoa, n®91 -1®  andar 
-Centro-Patos-PB, sede da Prefeitura Municipal, € m todos os dias úteis, no horário de 8h00 
as 12h00. Informações pelo telefone 0{xx)83-3421-2108- ramal 230.

PATOS - PB, 29 de junho de 2006  
TA SSIA  LA M A R Y D A N T/ iS  W A N D E R LEY  

P R E S ID E N T E  D A  C PL/P M P

PREFEITURA MUNICIPAL DE PATOS 
AVISO DE LICrrAÇÃO 

TOMADA DE PREÇO S N® 012/2006
O B JETIVO : Contratação de empresa es Decializada para execução de obras de 

reforma e  ampliação das Escolas Municipais do Ensino Fundamental no Município de 
Patos/PB. conforme especificações constantes i lo anexo I do Edital.ABERTURA: 2 1/07/ 
2006  ás 9ti00. IN FO RM AÇÕ ES: Na sala da CPL na Av. Epitácio Pessoa, n® 91 - 1  ® cir>dar 
-Centro-Patos-PB, sede da Prefeitura Municipal, ( m  todos os dias úteis, no horário de 8h00  
as 12h00. Informações pelo telefone 0(xx)83-34S 1-2108- ramal 230.

PATOS - PB. 2 9  de junho de 2006  
TA SSIA  LA M A R Y  DAN TA S W A N D E R LEY  

P R E S ID E N T E  DA C P L/P M P

P R E F E IT U R A  M U N IC I >AL DE  PATOS  
AVISO D E L IC rrA Ç Ã O  

P R EG Ã O  P R ES E N C U \L N® 021/2006
OBJETIVO: Aquisição de uma unidade nx >vel de saúde visando o fortalecimento do 

Sistem a único de Saúde/SUS rK> município de P 3tos-PB, conforme especificações cons­
tantes no Termo de Relerénda Anexo 1 do Edital A BERTURA: 17/07/2006 ás 9h00. INFO R­
MAÇÕ ES: O s  ̂ eressado s poderão obter o  EdiU i na sala da C P L  naAv. Epitácio Pessoa, 
n® 91 - 1 *  arxlar -Centro-Patos-PB, sede da P re  eitura Municipai, e m  todos os dias úteis, 
no horário de 8h00 as 12h00. Informações pek)t<rlefone0{xx)63-3421-2108-ram al 230.

PATOS - PB. 0 3  de julho de 2006  
JO S É LIA  XAVIER D E O LIVEIR A  

P R EG O E IR A  O R  :iA L /P M P

CELSO JUNIOR/AGÊNCIA ESTADO/AE

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA INFIIA-ESTRUTURA 

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA

AVISO DE REALIZAÇ/iO DE LICITAÇÃO 
REGISTRO NACGE N° 6730

A Com panhia de Agua e Esgotos da Paraíba-CAGEPA. através da 
C om issão Permanente de Licitação, designada pela DECISÃO PRE N.° 
0 0 9 7 /0 6  de 01 de m arço de 2006, torn t público, para conhecim ento dos 
interessados que realizará a TOMADA DE PREÇOS N“ . 011 /2006 , do tipo 
M enor Preço, sob o regim e de Empreitada po r Preço Unitário, regida pela Lei 
Federal n° 8 .666 , de 21 .06 .93  e suas alterações. Objeto: Execução das obras 
de im p lantação do sistem a de abastec inento  de água da Com unidade de 
Jenipapo, em  Campina Grande, no Estado daParaiba. Abertura: 2 4 /0 7 /2 0 0 6 -  
às 0 9 :0 0  horas. Os interessados poderão adquirir o Edital, m ediante o 
ressa rc im en to  das despesas de reproduç.io xerográfica no va lo r de R$ 30,00 
(trin ta reais) e le r ou obter dem ais in fo rm .ições na Sede da CAGEPA, situada 
na rua Feliciano C ime, s/n. Bairro de Jaguaribe, João Pessoa, Estado da 
Paraíba, no  horário das 08 :00  ás 11 :03 e das 14 :00 às 17 :00  horas -  
Telefone/fax: 3 2 18 -1208  -  e-m ail: cp lg icagepa .pb .gov .b r ou pelo site: 
w w w .cagepa.pb.gov.br.

João Pessoa, 04 de julho de 2006. 
Helen Maria Teixeira Coelho

Presidente da CPL

PR EFE ITU R A  M UNICIPAL DE ITABAIANA, C NPJ N° 09.072.43(V0001 -93, toma público 
que a  S U O E M A  • S u p erin ten d ên c ia  d e  A d m in is tração  d o  M eio  A m b ien te , emitiu a  
Licença Simplificada n° 894/2006, em João Pes5oa, 30  de junho de 2006 - prazo: 365  dias, 
para atividade de Perfuração e  Instalação de 03i três poços tubulares, captação através de 
eletrobomba submersa, tubulação adutora e cai> a  d’água. No Distrito Alto da Boa Esperan­
ça, Município de Itabaiana - UF:PB. 2°:

PR EFE ITU R A  M U NICIPAL DE ITABAIANA, Cl 4PJ N° 09.072.430/0001-93, toma púbhco 
que a  S U D E M A  - S u p erin ten d ên c ia  d e A d rr in is tra ç ão  d o  M eio  A m b ien te , emitiu a 
Licença de Instalação n° 896/2006, em João Pes soa, 30 de junho de 2006 - prazo: 180 dias, 
para atividade de Ampliação/Revitalização da l^raça Central (avenida Epitácio Pessoa) • 
dotada do sistema de tratamento de esgotamE nto sanitário - fossa séptica e  sumidouro 
prismático. N a Avenida Presidente João Pessoa i f  422/430, Municipio de Itabaiana - UF:PB.

M u n ic íp io  d e Á<iua B ranca  
Prefe itura  M unicipal 

AVISO D E LICITAÇÃO  
TO M A D A  DE PR EÇ O  N®. 002/2006  

3 ^ C H A M A D A
A P R EFE ITU R A  M UNICIPAL D E ÀGUA BRANCA, Estado da Paraíba, através de 

sua Comissão de Udtação, designada através d a portaria n®. 002/2006, de 02/01/2006, nos 
termos da lei n®. 8 .666/93  e  suas alterações poí tenores, toma público para conhecimento 
dos interessados que realizará licitação na mcKlaiidade tomada de preço n®. 002 /2006, 
objetivando a  aquisição de instrumentos musicais para a  banda filarmônícd do município 
de Água Branca/PB. O  EDITAL poderá ser adquirido por qualquer interessado. As propos­
tas deverão ser entregue à  Comissão de Ucitaç ão, até às 10:00 horas do dia 14 de JULHO  
de 2 006. Q ualquer informação poderá ser ob ida na sala da Com issão de licitação, no 
prédio da prefeitura municipal, situada à  Ru<i José Vidai, n®111, Bairro centro - Água  
Branca‘PB, das 07:30  às 12:00 horas.

Prefeitura Municipal !>e Água Branca/PB, 04 de junho de 2006  
E dis io  F rancisco Da Silva  

P residente  da C PL

p„,Tc F U N D A Ç À O  PARQUE T E C N O L Ó G IC O  DA PARAÍBA
AVISO DE L IC IT A Ç Ã O -P R E G Ã O  P R ES E N C IA L N ' 037 /2006  

A Fundação Parque Tecnológico da Paríiíba. através do seu Pregoeiro Oficial, toma 
público a quem interessar possa, que realizará. is 09:00 horas do dia 13/07/2006, Licitação 
-  Pregão Presencial, regida pela Lei Federal n ’ 10.520/00 e  suas alterações, destinada à 
aquisíçao de e q u ip a m e n to  (o s c ilo scó p io ). Os interessados poderão ter ou adquirir 
cópia do edital e  outras informações no endereço ma Emiliano Rosendo Silva, s/n -  Bodo- 
congó- das 08:00 às 11:00 hs e  das 14:00 às 1 í̂ íOO hs dos dias úteis, fone (83) 3310-9027  
ou no site vvww.paatc.ora.br no link “editais".

Campina Grande, 03 de julho de 2006.
Jo ão  C arlos Nóbrega Teixeira  

Pregoeiro

INSTANTE FINAL
Fábio Grosso, da Itá lia , chuta 

para marcar seu gol contra a 
Alemanha, no segundo tempo da 
prorrogação da semifinal da Copa 

do Mundo em Dortmund

AZURRA
NA FINAL

SELEÇÃO ITALIANA DERROTA A ALEMANHA POR 2 X O NA PRORROGAÇÃO E 

ENFRENTA VENCEDOR DE PORTUGAL E FRANÇA NA LUTA PELO SEUTETRA

Dortmund, Alema­
nha, (AE) - A Itá­
lia precisou de três 

minutos para vencer a Ale­
manha por 2 a 0, ontem, 
em Dortmund, e se classi­
ficar para a final da Copa 
do Mundo. Antes, porém, 
foram necessários 117 mi­
nutos de muita emoção e 
sofrimento, duas bolas na 
trave e coração forte, já que 
os gols saíram aos 13 e 15 
minutos do segundo tem­

po da prorrogação, marca­
dos por Grosso e Del Piero, 
respectivamente.

Com a vitória, a Itália 
chegou a sua sexta final e 
manteve a escrita que vem 
desde 1970: decidir a Copa 
a cada 12 anos - perdeu para 
o Brasil em 1970 e 1994 e 
venceu a A lem anha em 
1982. De quebra, conseguiu 
ev itar a m aldição dos 
pênaltis e reafirmar sua pre­
dominância em prorroga­

ções: disputou 10 vezes o 
tem p o-extra , com  cinco 
vitórias, quatro empates e 
uma derrota.

Já  a Alemanha, a mai­
or vencedora de pênaltis da 
história dos Mundiais, aca­
bou castigada por seu pró­
prio trauma: em oito pror­
rogações que disputou, ven­
ceu apenas uma e perdeu 
três - uma delas, em 7 0 , 
para a própria Itália, tam­
bém nas semifinais.

Com a vitória, os itali­
anos disputam  a decÍM||^ 
contra o vencedor de 
tugal e França, que se en­
frentam hoje, às 16 horas 
(de Brasília), em Munique.
A final será domingo (9), 
às 15 horas (de Brasília), no 
Estádio O lím pico de Ber­
lim. Aos anfitriões, resta o 
consolo de disputar o ter­
ceiro lugar, sábado (8) às 16 
horas (de B ra s ília ), em 
Stuttgart.

D E D E  JA IM E  C O M ER C IO  DE C O M B U S T ÍV E IS  LTDA -  C N P J/C P F  N= 0 2.7 83 .8 8 9 / 
0001 -56, torna público que a S U D EM A  -  Superintendência de Administração do Meio 
/Vnbiente, emitiu a Licença de Operação n® 795/2006 em João Pessoa, 21 de junho d e 2006  
-  Prazo: 730 dias. Para a  atf/idade de: Revenda de Combustíveis (Gasolina, Alcod e Óleo 
Diesel) e Lubrificantes, no Bairro São José -  Rodovia BR 230  S /N  -  Município; SANTA  
L U Z IA -U F :  PB.

F R A N C ISC O  D E A SSIS  PER EIR A  M O U R A  -  C N P J/C PF N° ilO .454.504-72 tom a pú­
blico que a  S U D EM A  -  Sui>erintendència de Administração do Meio Ambiente, emitiu a 
Licença de Operação r f  84C-/2006 em João pessoa, 29 de junho d e 2006 -  Prazo; 730 dias, 
para a  atr/idade de: Constnçào de 06  unidades habitacionais, com sistema de tratamento 
de esgoto formado por tanque séptico com valas de infiltração, na Rua Santo Antonio c/Rua 
José Faustino da Silva - Renascer Municipio; Cabedelo -  UF;PB.

GOVERNO DO ESTAD O  DA P A R A ÍB A  
SEC R E TA R IA  DE ESTADO  DA SAÚ DE 

COM ISSÃO PERM ANENTE DE L IC IT A Ç Ã O GOVERNO
DAPARAfeA

TRlB UN/vL DE C O NTAS D O  ESTADO DA PARAÍBA  
C O M IS S Ã O  P E R M A N E N TE  DE LIC ITA Ç Ã O

O  TR IB U N A L D E C O NTAS D O  ESTADO  DA PARAÍBA. ATRAVÉS D E SUA  
C O M IS S Ã O  P ER M A N E N TE  D E LICITAÇÃO, TO R N A  P Ú B LIC O  Q U E  E FETU A R Á  
LICITAÇÃO NA M O D ALIDADE TO M A D A  DE P R EÇ O S  -  003 /2006, PARA F O R N E C I­
M E N T O  E INSTALAÇÃO  DE 40  (Q UARENTA) A PA RELHO S DE A R C O N D IC IO N A ­
DO, T IP O  “S P L i r  E CO M PLEM ENTAÇÃO  DE P RÉ-INSTALAÇÕES N O  A N E XO  II DO  
TC E/PB , A R EA LIZA R -S I; NO DIA 21/07/2006 , ÀS 14:00 HO R A S, NA S U A  S ED E, À 
RUA P R O F G ER A LD O  V O N  S Õ H S TE N . 147. B A IRRO  DE JA G U A R IB E. NESTA  
CAPITAL. Q U A IS Q U E R  IN FO R M A Ç Õ E S  PO D E R Ã O  S E R  O B TID A S N O  E N D E R E ­
Ç O  R E T R O M E N C IO N A C O  O U PELO T E LEF O N E  3 208-3386.

JO S É  LU S M Á  FELIPE  D O S S A N TO S  
P R ES ID E N TE  DA CPL.

C O N V O C A Ç Ã O

PREGÃO P R ESEN C IAL 
Registro C G E N“6772

O G OVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secre taria  da Saúde, por 
seu Pregoeiro. designado pela P ortaria  n°147/06, de  11/05/2006, publicado 
13/05/06, torna público para conhecim ento dos in teressados que. nos term os da 
Lei n° 10.520/02 e suas alterações, pe lo decre to  n® 24 .649/03 que regulam entou 
a  sua aplicação no âm bito do Poder Estadual, e subsid iariam ente pela Lei n® 
8.666/93 e suas alterações, realizará lic itação na sede deste órgão, situado a Av. 
D . Pedro II, n® 1826 Torre, te lefone (083) 3218-7313 ou te le fax (083) 3218-7478. 
no dia 19/07/2006 às 14:30 horas para; Aqu is ição de Equ ipam ento  de V ideo  e 
Som. Maiores inform ações e còpia com ple ta de  EDITAL poderão se r adquiridas 
na Com issão Perm anente de lic itação, no endereço ac im a, a través de d isquete 
S/S^ou no site www .para iba.pb.gov.br.

João Pessoa. 0 3  de julho de 2 0 0 6

Levi V ie ira  da N óbrega  
Pregoeiro

http://www.cagepa.pb.gov.br
http://www.paraiba.pb.gov.br

